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Documentos 
Originais 
Livros 

Regimento dos 
Inspetores de 
Quarteirão 

o texto que publicamos nesta edição foi extraído 
de um opúsculo emitido pelo Governo de Santa Catarina) 
na segunda metade do século passado (sem data impressa). 
Foi editado em língua alemã e portuguesa) pela tipografia de 
Bernardo S cheidemantel e contém o Regulamento dos Ins-
petores de Quarteirão) cargo este desempenhado por um re-
presentante nomeado para exercer as funções de policiamen-
to) registro de nascimentos) óbitos e as mais diversas situa-
ções que se fa'{jam necessárias nas regiões interioranas dos 
municípios. O cargo tinha validade de um ano. Para com-
preender as mentalidades e o sentido de ordem da época) esta 
obra é um ótimo elemento para pesquisa e análise. 

1 r 

J l 
REGIMENTO 

D0S 

INSPECTORES DE QUARTEIRÃO 

Capa do livro original pertencente ao acervo do 
Arquivo Histórico José Ferreira da Silva 
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Documentos Originais - Periódicos 

Kapitel I 
Ernennung 

Jeder Bürger, der zum Quartier-Inspektor ernannt wird, hat ein Jahr zu 
dienen. 

Kapitel 11 

Befugnisse und Ptlichten in Beziehung auf 
Vergehen und Verbrechen 

Den Quartier-Inspektoren kommt es zu: 
für die Verhütung von Verbrechen Sorge zu tragen, indem sie die 

Vagabunden, Bettler, Gewohnheitstrinker, Dirnen, welche den offentlichen 
Anstand ver1etzen, und Larmsüchtige, welche durch \'{!orte oder Thaten gegen die 
gute Sitte, die offentliche Ruhe und den Frieden in den Familien hande1n, 
auffordern, sich zu bessern; und wenn dieselben dies nicht thun, dem betreffenden 
Subkommissar oder Friedensrichter ausführlichc 11itl1eilung davon zu machen; 

die auf frischer That betroffenen Verbrecher, die in f\nklagezustand Ver­
setzten, welche keine Bürgschaft 1eisten konnen, und die zu Gefàngnis Verur­
theilten festnehmen zu 1assen; 

die Befehle und Anweisungen, welche sie von den Subkommissaren und 
Friedensrichtern zum Zwecke guter Erledigung ihrer Obliegenheiten erha1ten, 
woh1 in Obacht zu nchmen. \'{!cnn die Befehle und Anweisungen der Sub­
kommissare und Friedensrichter ihren Machtbefugnissen zuwiderlaufen, so haben 
sie sich an den Polizeikommissar zu wenden und seine Entscheidung einzuho1en; 

über Verhaftung wegen eines auf frischer That betroffenen Polizei­
vergehens ein Protokoli aufzunehmen, und dem Thàter kundzuthun, daG er sich 
innerhalb eines il1m bezeichneten Zeitraumes bei der betreffenden Behorde stelie. 

Mit Ausnahme der Fàlie, in denen der Thàter auf frischer That angetroffen 
wird, kann eine Verhaftung . nur auf Grund eines Befeh1s ausgeführt werden, 
welcher vom Schreiber abgefaGt und von der betreffenden Behorde unter­
schrieben worden ist, und in welchem das Verbrechen der Person, welche ver­
haftet werden soli, mit alien charakteristischen Merkrnalen gekennzeichnet wird, 
welche dieselbe dem Beamten kenntlich machen. 

Und ferner haben die Quartierinspektoren die Verbrecher auf frischer That, 
welche bei der Ausübung eines Verbrechens betroffen oder auf der F1ucht unter 
allgemeinen Geschrei verfo1gt werden, verhaften und vor den Subkommissar füh­
ren zu lassen, indem sie ihnen selbst in ein anderes Quartier oder Bezirk folgen. 
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Capitulo I 
Nomeação 

Os indivíduos nomeados para o cargo de Inspetor sao obrigados a 
servir um ano. (Aviso de 26 de agosto de 1862) 

Capítulo 11 
Atribuições e deveres quanto à matéria criminal 

Compete aos inspetores: 
Vigiar sobre a prevenção dos crimes, admoestando os vadios, 

mendigos, bêbados por hábito, prostitutas que perturbam o sossego 
público, e turbulentos que por palavras ou ações ofendem aos bons 
costumes, à tranqüilidade pública, e à paz das famílias, para que se corrijam; 
e, quando o não façam, dar disso parte circunstanciada aos subdelegados, 
ou aos juizes de paz respectivos (Arts . 18, § 1 () do Cod. do Proc., e 66, § 10 
do Reg. de 31 de Janeiro de 1842). 

Fazer prender os criminosos em flagrante delito, os pronunciados não 
afiançados, e os condenados à prisão. (Arts. 18, § 2° do Cod. do Proc. e do 
reg. de 31 de janeiro de 1842, § 2° ). 

Observar e guardar as ordens e instruções, que lhe forem dadas pelos 
subdelegados e juizes de paz para o bom desempenho destas suas 
obrigações. Quando as ordens e instruções dos subdelegados e juizes de paz 
forem opostas em matéria sobre a qual a sua autoridade é acumulativa, 
deverão recorrer ao delegado e observar o que este decidir (Arts. 18, § 3° do 
Cod. do Proc. Crim., e 66 do Reg., de 31 de Janeiro de 1842, § 3°). 

Lavrar auto de prisão em flagrante por delito policial, intimando o· 
delinqüente para que se apresente à respectiva autoridade no prazo, que lhe 
marcar (Lei n. 2.033 de 20 de Setembro de 1871, Art. 12, § 3°). 

A exceção dos casos de flagrante delito, prisão nenhuma pode ser 
executada senão por ordem assinada da autoridade competente, escrita por 
escravidão, em que se declare o crime da pessoa que deve ser presa, com 
todos os sinais característicos que a façam conhecida do oficial. (Arts. 175 e 
176 do Cod. do Proc.) 

E mesmo os criminosos em flagrante, que forem encontrados 
cometendo algum delito, ou fugindo perseguidos do clamor público, os 
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\Venn der Angeklagte sich in irgend ein Haus des Bezirks flüchtet, so hat 
der Quartierinspektor hineinzugehen und ihn zu verhaften; und wenn dies in 
einem andern Bezirk geschieht, so hat er die Ausgange des Hauses zu besetzen, 
und der betreffenden Behorde Mittheilung zu machen, damit diese die noth­
wendige Hilfe und MaBregeln anordnet, um den Auftrag auszuführen, und wenn 
diese vorherige Mittheilung einen mit dem guten Ausgang der Angelegenheit 
unvereinbaren AufenthaIt herbeiführen konnre, so kann die Mittheilung auch 
spater gemacht werden, unmitteIbar nachdem die AngeIegenheit in Ordnung 
gebracht worden isto 

Die Verhaftungen konnen an irgend einem Werk, Sonn oder Feiertage und 
selbst bei Nacht vorgenommen werden. 

\Venn die Quartierinspektoren keinen Gehorsam finden oder beIeidigt 
werden, so haben sie die Verhaftung auf frischer That vorzunehmen, und die 
Thatsache zur K.enntnis der betreffenden Behorde zu bringen mittels eines aus­
führlichen, von ihnen abgefaBten und unterschriebenen Berichts, mit Angabe der 
Zeugen, die zugegen waren, auf Grund dessen der Richter den TIüter vorladen zu 
Iassen und nach dem Gesetze zu prozessieren hat. 

Zur Aufstellung der Geschworenenliste haben sich die Polizeikommissare 
der Quartierinspektoren zu bedienen und von ihnen diejenigen Aufklarungen zu 
verIangen, die nothwendig sind und von denselben geIeistet werden konnen. 

Die Quartierinspektoren haben darüber zu machen, daB in den \Virts­
lúusern, Schenken oder anderen Geschaftslokalen ihres Bezirks nicht gelarmt und 
getobt, auch nicht Musik, Tanz und verbotenes Spiel abgehaIten wird; sie haben 
den Besitzern oder Ladendienern anzuempfehlen, daB die Thüren zu der von den 
MunizipaIbestimmungen vorgeschriebenen Zeit geschlossen werden und in einem 
ausführlichen Bericht dem Subkommissar unter Angabe der Zeugen die Namen 
derjenigen mitzutheilen, die sich hiergegen vergehen. 

Die Quartierinspektoren haben darüber zu wachen, daB niemand ohne 
ErIaubniss verbotene \Vaffen, aIs Pistolen, Büchsen, spitze Messer, Dolche, Pfrie­
men führt; sie haben Verdachtige untersuchen und verhaften zu lassen, wenn sie 
bewaffnet sind. 

Die Quartierinspektoren haben ohne Zeitverlust den Subkommisaren alie 
auBerordentlichen Vorkommnisse mitzutheilen, welche die offentliche Sicherheit 
berühren, so wie irgend welche andere, welche schleunige MaBregeln erfordern. 

\Venn sich irgend ein Fall ereignet, der es nothwendig macht, zu einer Be­
weisaufnahme zu schreiten, so haben sie unmittelbar den Subkommissar oder den 
nachsten Friedensrichter in K.enntnis zu setzen, damit dieselbe vorgenommen 
werden kann. 

Inzwischen haben sie alle Umstande der verbrecherischen That zu un­
tersuchen; sie haben ei11e Beschreibung der Oertlichkeit aufzusetzen, wo die 
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inspetores farão prender e levar à presença do subdelegado, seguindo-os 
mesmo em outro quarteirão ou freguesia. 

Se o réu se evadir para alguma casa na freguesia, o inspetor entrará 
nela e prende-Io-á; e, quando isto acontecer em outra freguesia, tomará as 
saídas da casa, e comunicará à autoridade competente, que prestará o auxilio 
necessário, e ordem para efetuar a diligência; e se essa participação prévia 
puder trazer demora incompatível com bom êxito da diligência, poderá a 
comunicação ser feita depois, imediatamente que se verificar a diligência. 

As prisões poderão ser feitas em qualquer dia útil, santo ou domingo, 
ou mesmo de noite (Art. 183 do Cod. do Proc.). 

Os inspetores desobedecidos ou injuriados prenderão em flagrante, e 
levarão o fato ao conhecimento da autoridade respectiva, por uma 
exposição circunstanciada, por eles escrita e assinada, e com declaração das 
testemunhas, que foram presentes; à vista dela, mandará o juiz citar o 
delinqüente e proceder na forma da lei. (Art. 204 do Cod. do Proc.) 

Para a organização da lista dos jurados, os delegados de policia servir­
se-ão dos inspetores de quarteirão, exigindo os esclarecimentos, que forem 
necessários, e lhes puderem prestar. (Art. 225 do reg. de 31 de janeiro de 
1842). 

Os inspetores vigiarão que nas tavernas, botequins, e qualquer casa de 
negócio de seus quarteirões, não haja desordem, tocadas, danças, vozerias, 
ou jogos proibidos; recomendando aos donos, ou caixeiros, que as fechem 
às horas determinadas nas posturas mUniCIpaIS, e participando 
circunstanciosamente ao subdelegado o nome dos infratores com 
declaração das testemunhas. 

Os inspetores participarão aos subdelegados, sem perda de tempo, 
todos os acontecimentos extraordinários, que interessem à segurança 
pública, e quaisquer outros, que demandem prontas providências. 

Quando ocorrer qualquer caso, que seja necessário fazer-se corpo de 
delito, participarão imediatamente ao subdelegado, ou juiz de paz mais 
próximo de lugar, para se proceder a ele. 

Entretanto, examinarão todas as circunstâncias do fato criminoso; 
farão a descrição da localidade, em que ele se deu, investigando nos terrenos 
os indícios de luta, no caso de ferimento ou de homicídio, ou de 
arrombamento, ou, em geral, da violência feita às pessoas ou às coisas; no 
caso de roubo, aprenderão os instrumentos do crime e quaisquer objetos 
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That geschehen ist, und den Boden nach den Anzeichen der Kampfes zu 
durchforschen, wenn es sich um Verwundungen, oder um Mord, oder um Ein­
bruch, odcr im allgemcinen um Verletzungen handelt, wclche Personen oder 
Sachen zugefügt worden sind; wenn es sich um Diebstahl handelt, so haben 
sic rue Werkzeuge des Verbrechens und irgendwelche andere Gegenstande 
(Kleidungsstücke, Hüte, Papier u. s. w.), rue ich am Thatort odcr in seiner 
Umgcbung finden und zur Aufklarung über rue That und ihren Urheber ruenen 
konnen, mit Beschlag zu belegen; schlicGlich haben sie alie Anzeichen des Ver­
brcchcns zu sammeln, und über alies ein ausführlicher Protokoli aufzunehmen, 
wclches \'on alien gegenwartigen Zeugen zu unterschreiben ist, um es dem Sub­
kommissar oder der Behorde vorzulcgen, welche erscheint, um die Beweis­
aufnahme vorzunehmen. 

\Vcnn aber ein Leichnam in solchem Zustandc der Verwesung von "Meere 
an dcn Strand gespült wird, daG es vollig unmoglich ist, ein Protokoll über eine 
Beweisaufnahme anzufertigen, so haben sie hiervon ausführliche, von zwei anwe­
sendcn Zcugcn beglaubigte Mittheilung zu machen, in wclcher Geschlecht und 
Farbe des Inruviduums und irgendwclcher anderer Umstand enthalten ist, der 
bemerkenswerth sein konnte; auch haben sie das Bcgragnis des Lcichnams zu 
ycranlasscn. 

Kapitel 111 

Befugnisse in Beziehung auf das Zivilregiste r 
der Geburts und Sterbefãlle 

Das Register der Geburten und Sterbef,-ilie, welches bishcr von dcn Pfarrern 
ohnc Kontrolic irgend einer Behorde geführt worden ist, ist auf rue \Tom Frie­
densrichter vertretene bürgerliche Behorde übergegangcn. 

Zu diesem Zwecke bedient sich der Friedensrichtcr scines Schreibers und 
des Inspektors in einem jeden Quartier seines Bezirks, dem es zukommt, Geburts­
meldungen anzunehmen und ihre Richtigkeit festzustellen, sowie auch Begrabnisse 
anzuordnen und dem Registerbeamten das Ableben der Personen mitzutheilen, 
welche tot aufgefunden werden, wobei er folgende Bestimmungen zu beobachten 
hat: 

\'\Ias die Geburten anbetrifft, so muG jeder im Gebiete der Republik sich 
ereignende Fali innerhalb drei Tagen in das Zivilregister eingetragen worden; ruese 
Frist kann auf acht Tage für diejenigen verlangert werden, deren \\fohnsitz eine bis 
acht Leguas vom Friedensgerichtsbczirk cntenfternt ist; auf zwanzig für solche, 
welche zehn bis zwanzig Leguas entfernt wohnen; auf sechzig für solche, welche in 
noch groGerer Entfernung wohnen. 
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encontrados, (roupa, chapéu, papéis, etc.), no lugar ou em suas imediações, 
os quais possam esclarecer o fato e seu autor; enfim coligiarão todos os 
indicios do crime; e de tudo lavrarão auto circunstanciado, assinado por 
quantas testemunhas forem presentes, a fim de o apresentar ao 
subdelegado, ou à autoridade que comparecer para fazer o corpo de delito. 
- Arg. do art. 42. § 3° do Regul. N. 4824 de 22 de Novembro de 1871, 
combinado com o Art. 18, § 3° do Cod. do Proc Crim.) 

Se, porém, aparecer algum cadáver arrojado nas praias pelo mar em 
tal estado de putrefação que absolutamente impossibilite fazer-se o auto de 
corpo de delito, darão disso parte circunstanciada, a autenticada por duas 
testemunhas presenciais, declarando o sexo e cor do indivíduo, e alguma 
circunstância mais que possa ser notada; fazendo dar sepultura ao mesmo 
cadáver. 

Capítulo lU 
Atrib u ições q uanto ao regis tro civil dos nascimentos e óbitos 

o registro dos nascimentos, e óbitos, até aqui a cargo dos párocos, 
sem fiscalização de outra alguma autoridade, passou a ficar à cargo da 
autoridade civil, representada pelo juiz de paz. (Decr. N. 9886 de 7 de 
Março de 1888. Art. 2°) . 

Para esse fim, o juiz de paz se serve do seu escrivão e do inspetor de 
cada quarteirão do seu distrito, a quem incumbe receber as declarações do 
nascimento e yerificar sua exatidão, bem como autorizar enterramentos e 
comunicar ao oficial do registro o óbito das pessoas encontradas mortas, 
observando as disposições seguintes: 

Quanto aos nascimentos, todo o que ocorrer na República deverá ser 
dado à registro dentro de 3 dias, podendo esse prazo ser ampliado a 8 dias, 
para os que residirem de 1 a 8 léguas de distância do distrito de paz; a 20, 
para os que residirem de 19 a 20 léguas; a 60, para os que residirem à maior 
distância. (Decr. N. 9886 de 7 de março de 1888, arts. 53 e 54). 

Se porém, a menor distância das mencionadas houver inspetor de 
quarteirão, a este deverá ser feita a declaração do nascimento, o que ele 
certificará, e em vista da certidão far-se-á o registro. (Decr. cito Art. 54 
parágrafo único) . 
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\Venn aber in kürzerer Entfernung, aIs oben erwahnt, ein Quarcierinspektor 
vorhanden ist, so muE die Anmeldung der Geburt bei diesem erfolgen, was der­
selbe zu beglaubigen hat, und auf Grund dieser Beglaubigung geschieht alsdann rue 
Eintragung in das Zivilregister. 

Die Meldung zur Eintragung muE enthalten: 
1. Tag, Monat, Jahr und Ort der Geburt; genaue oder annahrende Angabe 

der Stunde, wenn ruese Bestimmung moglich ist; 
2. das Geschlecht der Neugeborenen; 
3. ob es ehelich oder unehelich oder ein Findelkind ist; 
4. Name und Zuname, rue dem Kinde gegeben sind oder gegeben werden 

solien; 
5. im Falie einer Totgeburt, ob das Kind in der Geburt oder sogleich nach 

der Entbindung gestorben ist; 
6. rue Thatsache einer Zwillingsgeburt, wenn eine solche erfolgt ist; 
7. rue Angabe der Abstammung anderer Brüder des gleichen Namens, wenn 

solche vorhanden sind oder waren; 
8. die amen, Zunamen und Beinamen der Eltern, rue acionalitat, Lage 

und Gewerbe derselben, Sprengel oder Ortschaft, wo sie geheirathet haben, und 
die gegenwartige Heimat oder \Vohnung; 

9. rue Namen, Zunamen und Beinamen der GroGeltern vonseiten des Va­
ters und der 1-1utter; 

10. rue Namen, den \'\'ohnort oder rue IIeimat der Pathen und wenigstens 
zweier Zeugen, wie auch das Gewerbe alier dieser, wenn das eugeborene schon 
getauft worden isto 

\'\'enn der Quartierinspektor Veranlassung hat, rue Anmeldung zu be­
zweifeln, so kann er das IIaus betreten, in dem sich das Neugeborene befindet, um 
dessen Vorhandensein festzustellen, oder eine Bescheinigung vom Arzte oder der 
I Iebamme verlangen, welche wahrend der Entbindung zugegen gewesen sind, oder 
auch das beschworene Zeugnis zweier Personen, dic aber nicht rue Eltern sein 
k6nnen und das Neugeborene gesehen haben. 

Für den Fali, daE das Kind tot geboren ist, sowie auch daG es bei der 
Entbindung oder innerhalb dreillig Tagen gestorben ist, genügt es, eine ErkIarung 
auszufercigen, rue vom Vater oder von der Mutter des gestorbenen Kindes oder 
von jemandem, der es an ihrer Stelle thun will, und von zwei anwesenden Zeugen 
un terschrieben is t. 

Die Geburt muG durch den Vater, und wenn dieser nicht vorhanden oder 
verhindert ist, durch rue Mutter mitgetheilt werden; sind beide verhindert, durch 
den nachsten Verwandten, der volijahrig und zugegen ist; ist ein solcher nicht 
\'orhanden oder verhindert, durch rue Aerzte, Chirurgen, IIebammen oder anderen 
Personen, welche bei der Entbindung zugegen gewesen sind; und wenn rue Mutter 
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A declaração para o assento deve conter: 10 o dia, mês, ano e lugar do 
nascimento, e a hora certa ou aproximada, sendo possível determiná.-la; 2° o 
sexo do recém-nascido; 3° se é legítimo ou ilegítimo, ou exposto; 4° o nome 
e sobrenomes, que forem ou houver de ser postos à criança; 5° se nasceu 
morta, ou morreu no ato, ou logo depois do parto; 6° o fato de ser gêmeo, 
quando assim tenha acontecido; 7° a ordem da filiação de outros irmãos do 
mesmo nome, que existam, ou tenham existido; 8° os nomes, sobrenomes e 
apelidos dos pais, a naturalidade, condição e profissão destes, a paróquia ou 
lugar onde casaram e o domicilio ou residência atual; 9° os nomes, 
sobrenomes e apelidos de seus avós paternos e maternos; 10° os nomes, 
domicílios ou residência dos padrinhos e de duas testemunhas pelo menos, 
assim como a profissão destas, e daquelas se o recém-nascido já foi 
batizado. (Decr. cito Art. 58) 

Quando o inspetor tiver motivo para duvidar da declaração, poderá ir 
à casa do recém-nascido verificar a sua existência, ou exigir atestação do 
médico ou parteira, que tiver assistido ao parto, ou testemunho jurado de 
duas pessoas, que não sejam os pais, e tenham visto o mesmo recém­
nascido. (Deer. cito Art. 55). 

o caso de ter a criança nascido morta, e no de ter morrido na 
ocasião do parto, ou dentro de 30 dias, bastará fazer uma declaração 
assinada pelo pai ou mãe da criança falecida, ou por quem suas vezes fizer, e 
por duas testemunhas presenciadas. (Decr. cito Art. 56). 

O nascimento deve ser comunicado pelo pai, e, em sua falta ou 
impedimento, pela mãe; no impedimento de ambos, pelo parente mais 
próximo, sendo maior e achando-se presente; na sua falta ou impedimento, 
pelos médicos, cirurgiões, parteiras, ou outras pessoas que tenham assistido 
ao parto; e, quando a mãe do recém-nascido tiver dado à luz fora da sua 
residência, por pessoa idônea da casa em que o parto se tiver dado. (Decr. 
cito Art. 57). 

Quanto aos óbitos, nenhum enterramento se fará sem a respectiva 
certidão. Na impossibilidade de ser encontrado o oficial do registro dentro 
de 24 horas depois do falecimento, ou de ter sido causa da morte moléstia 
contagiosa à juízo do médico, o enterramente poderá ser feito com 
autorização do inspetor do quarteirão. (Decr. cit. Arts. 74 e 75 princ.) 

São obrigados a fazer a comunicação do óbito: 1 ° o chefe de família, a 
respeito de sua mulher, filhos, hóspedes, agregados e criados; 2° a viúva, a 
respeito do seu marido e de cada uma das outras pessoas indicadas no nú-
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des Neugeborenen nicht in ihrer \'{1ohnung entbunden worden ist, durch eine 
passende Person des Hauses, in welchem die Entbindung vor sich gegangen isto 

Was die Sterbefalle anbetriEEt, so hat kein Begrabnis ohne die betreEEende 
Beglaubigung stattzufmden. \X1enn es unmoglich ist, den Registerbeamten inner­
halb vierundzwanzig Stunden nach Eintritt des Todes anzutreEEen, oder wenn 
nach dem Urtheile des Arztes eine ansteckende K.rankheit die Todesursache gewe­
sen ist, so kann das Begrabnis mit Genehrnigung des Quartierinspektors statt­
finden. 

Die ~[ittheilung vom Eintritt eines SterbeEalles zu machen, ist verpflichtet: 
1. das Familienoberhaupt in Beziehung auE seine Frau, seine Kinder, Gaste, 

Dienstboten und wer sich sonst noch in seinem IIause aufhalt; 
2. die \\'it:we in Beziehung auE ihren Ehegatten und die anderen unter 1 

erwahnten Personen; 
3. der Sohn in Beziehung auE Vater oder Mutter, der Bruder in Beziehung 

auE den Bruder und die übrigen unter 1 erwahnten Personen; 
-to der Verwalter, Leiter oder Be\'ollmachtigte irgend einer Anstalt in 

Beziehung auE die Personen, rue daselbst sterben, sei es, da.B die l\nstalt staatlich 
ist, sei es, da.B sie ciner bürgerlichen oder religiosen GesellschaEt oder Kor­
pcrschaEt angehort, oder sei es, da.B sie rein privat ist; 

5. in Ermangclung der in der vorhergehcnden Nummern erwahnten Per­
sonen diejenige, welche wahrend der letzten Augenblicke des Verstorbenen zu­
gegen war, der PEarrer oder Priester, der ihm dcn geistlichen Beistand hat an­
gedeihen lassen, oder der achbar, der \'on dem SterbeEall Kenntnis hat; 

6. die Polizeibeborde in Bezichung auf die Pcrsoncn, die man tot auffindet. 
Die !v1ittheilung des Sterbefalles mu.B enthalten: 
1. den Tag, und wenn es moglich ist, die Stunde, den Monat und das Jahr 

des Sterbefalles; 
2. den Ort, an dem derselbe eingetreten, rnit Angabe des Sprengcls und dcs 

Bezirks, zu dem der Tote gebort; 
3. Namen, Zunamen, Beinamen, Geschlecht, Alter, Stand, Gewerbe, Ab­

stammung und Heimat oder \'\1ohnort; 
-to wenn er verheirathet war, den Namen des überlebenden Ehegatten; wcnn 

er verwitwet war, den Namen des verstorbenen Ehegatten; 
5. rue Angabe, da.B er ein ebeliches, cin natürliches oder ein Findelkind war 

oder von unbekannten Eltern abstammte; 
6. die Namen, Zunamen, Beinamen, Gewerbe, Abstammung und \'('ohnort 

der Eltern; 
7. ob er mit oder ohne Testament gestorben ist; 
8. ob er eheliche oder natürliche anerkannte Kinder hinterlassen bat, deren 

amen, l\lter und Anzahl; 
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mero antecedente; 3° o filho, a respeito do irmão, e das mais pessoas da 
casa, indicadas em número 1°; 4° o administrador, diretor ou gerente de 
qualquer estabelecimento, a respeito das pessoas que ali faleceram, quer o 
estabelecimento pertença ao Estado, quer pertença a alguma associação ou 
corporação civil ou religiosa, quer seja puramente particular; 5° na falta das 
pessoas compreendidas nos números antecedentes, aquele que tiver 
assistido aos últimos momentos do finado, o pároco ou sacerdote que lhe 
tiver ministrado os socorros espirituais, ou vizinho que do falecimento 
houver noticia; 6° a autoridade policial, a respeito das pessoas encontradas 
mortas. ( Decr. cit. Art. 76) . 

A comunicação do óbito deverá conter: 1 ° o dia, e, se for possível, a 
hora, o mês e ano do falecimento; 2° o lugar deste, com a indicação da 
paróquia e distrito, a que pertencer o morto; 3° o nome, sobrenome, 
apelidos, sexo, idade, estado, profissão, naturalidade e domicílio ou 
residência; 4° se era casado, o nome do cônjuge sobrevivente, se era viúvo, 
o nome do cônjuge falecido anteriormente; 5° a declaração de que era filho 
legítimo, natural ou de pais incógnitos, ou exposto; 6° os nomes, 
sobrenomes, apelidos, profissão, naturalidade e residência dos pais; 7° se 
faleceu com ou sem testamento; 8° se deixou filhos legítimos ou naturais 
reconhecidos, e os seus nomes e idade, quantos; 9° se a morte foi natural ou 
violenta, e a causa conhecida; 10° o lugar, em que se vai sepultar, ou foi 
sepultado; e, sendo em jazida fora do cemitério público, a licença da 
autoridade competente (Decr. cito Art. 77) . 

Sendo o finado pessoa desconhecida, se deverá declarar a estatura, 
cor, sinais aparentes, idade presumida, vestuário, e qualquer outra indicação, 
que possa auxiliar de futuro o seu reconhecimento; e, no caso de ter sido 
encontrado morto, se mencionará esta circunstância, e o lugar onde foi 
encontrado. (Decr. cito Art. 78). 

Capítulo IV 
Atribuições e deveres quanto ao alistamento militar 

o exercício de suas funções, com relação ao alistamento militar, os 
inspetores devem reger-se pelo parágrafo único do Art. 14 do Regul. n. 
5881 de 27 de Fevereiro de 1875, isto é, remeterão ao presidente da jun ta a 
lista dos indivíduos residentes nos seus quarteirões, nas condições de serem 
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9. ob der Tod natürlich oder gewaltsam, und die Ursache bekannt war; 
10. den Ort, an welchem cr begrabcn wcrden soli oder worden ist, und 

wenn die Ruhestatte sich nicht innerhalb eines offentlichen Friedhofes befindet, 
die Genehmigung der betreffenden Behorde. 

\V'enn der Verstorbene eine unbekannte Personlichkeit war, so müssen 
Gestalt, Farbe, sichtbare Merkmale, mutrnaGliches Alter und irgend welche andere 
Umstande angcgebcn werden, welche für die Zukunft zur Feststeliung nützlich 
sein konnen; und wenn der Verstorbene aIs Leicbe aufgefunden worden ist, so ist 
dieser Umstand und der Fundort zu erwahnen. 

Kapitel IV 

Befu g nisse U nd Pt1ichten In Beziehung auf 
die Aushebung zum So ldatenstande. 

In der Ausübung ihres "\mtes mit Beziehung auf dic Aushebung zum 
Soldatenstandc haben sich dic Quarticrinspektoren nach dem einzigen Para­
graphen des Art. 1-1-. do Regul. Nr. 5881 \'om 27. Febmar 1875 zu richten, das 
heiGt, sie haben dem Vorsitzenden dcr Junta dic Liste der Personcn zu übcr­
mitteln, welche in ihren Quartieren wohnen und sich in der Lage befinden, 
ausgehoben werden zu konnen; hicrbei ist cs ihre Pllicht, alie 1\ ufklamngcn zu 
geben, die man von ihnen verlangt. 

Wenn sic dieser Verpllichtung nlcht nachkommen, so verfallen sie in eine 
Strafe von 50 bis 100$000, auGer dem Kru11inal oder Zivilverfahren, welches gegen 
sie anhanging gemacht wird. 

In ruesen Listen müssen auch rue abwescndcn Personen enthaltcn sein, d. h. 
diejenigen, welche zeitweilig den Bezirk verlassen haben, und nicht ruejenigen, 
welche ihren \V'ohnsitzt verlegt haben. 

Die Verordnung vom 23. Juli 1875 befiehlt daG sie selbst in der be­
trefEenden Liste mitinbegriEfen sind, da ihnen rues nicht gesetzlich erlassen ist; 
man hat aber rue Verfügung des Art. 17 do Código do Prot"CSso Criminal, der sie vom 
Dienste befreit, in Obacht zu nehmen. 

Kapitel V 
Andere Befugnisse und Pt1ichten 

Sie haben, wenn es erforderlich ist, die Ausfühmng der Ordre auE I/abeas 
CorpUJ zu unterstützen, da rues rue groGte Bürgschaft pcrsonlicher Freiheit ist. 
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alistados; competindo-lhes prestar todas as informações, que lhes forem 
exigidas. (Avisos de 7 deJunho a 10 de Julho de 1875). 

Quando não cumprem com essa obrigação, incorrem na multa de 
50$000 à 100$000, além do procedimento criminal ou civil, que no caso 
couber (Regul. cito Arts. 122, § 2° e 125, e Aviso de 30 de Julho de 1875). 

Devem incluir nas listas os indivíduos ausentes, isto é, os que 
temporariamente deixarem seus quarteirões, e não os que mudarem de 
residência. (Aviso de 9 de Agosto de 1875). 

O Aviso de 23 de Julho de 1875 manda que eles sejam incluídos no 
alistamento respectivo, uma vez que não tenham as isenções legais; tem-se, 
porém, observado a disposição do art. 17 do Cod. do Proc. Criminal, que os 
dispensa do serviço. 

Capítulo V 
Outras atribuições e d everes 

Coadjuvarão, quando seja preciso, a execução das ordens de habeas 
co/pm, que é a maior garantia da liberdade individual. 

Devem ter todo o cuidado em que nos seus quarteirões não se 
formem, de dia ou de noite, ajuntamentos ilicitos (Regul. n. 120 de 31 de 
Janeiro de 1842, Art. 129); dispersando os grupos, que pretenderem 
promover desordem. 

Devem remeter, todos os sábados, ao subdelegado uma relação das 
pessoas que tiverem entrado e saído de seus quarteirões, com designação do 
nome, idade, profissão, filiação, e os lugares de onde vieram, e para onde 
foram. 

Em ocasião de epidemia comunicarão diariamente aos subdelegados, 
quais os indivíduos dela acometidos com declaração da residência. 

Devem ter o alistamento de todos os moradores do respectivo 
quarteirão, para nele fazerem as alterações necessárias; e, quando demitidos, 
deverão remeter todos os papéis tendentes ao empregado ao cartório da 
subdelegacia. 

Sobre toda e qualquer dúvida, que encontrarem na execução das suas 
atribuições, deverão pedir esclarecimentos aos respectivos subdelegados. 

São obrigados a cumprir fielmente aos deveres de seus cargos, sob as 
penas da lei. 

*** 
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Sie haben alie Sorgfalt anzuwenden, daB sich in ihren Quartieren weder bei 
Tage noch bei Nacht unerlaubte Versammlungcn bilden, wobei sie rue Gruppen 
zerstreuen, in deren Absicht es liegt, Unfung zu treiben. 

Sie haben jeden Sonnabend dem Subkommissar einen Bericht über rue 
Personen zu übermitteln, die in ihren Quartieren zugezogen sind oder diesclben 
yerlassen haben, mit Angabe des Namens, des Alters, des Gewerbes, der Ab­
stammung und der Orte, woher sie gekommcn und wohin sie gegangen sind. 

Im Falie einer Epidemie haben sie taglich den Subkommissaren mit­
zutheilen, wclche Personen von denselben befalien sind, mit Angabe der 
Wohnorte. 

Sie sollen eine Liste über alie Bewohner ihres Quartiers führen, um in 
derselben die néithigen Eintragugen vorzunehmen, und wenn sie cntlassen werden, 
solien sie alle auf ihr Amt bezüglichen Schriftstücke dem Subkommissar 
übcrgeben. 

Im Falle irgend eines Zwcifels, auf den sic bci der Ausübung ihrer Be­
fugnisse stoBen, habcn sie sofort die bctreffenden Subkommissare um Bcscheicl zu 
bitten. 

Sie sind unter Androhung der gesetzlichen Strafc verpflichtet, allen Anfor­
dcrungen ihres .\ mtes in Treuc zu genügcn. 

*** 

Schreiben bei U ebersendung der Geschworenenliste 

Bürger Subkommissar der Polizei von ... 
Anbei habe ich rue E hre, Euch dic Liste der Bürger einzusenden, welche 

fâhig sind, aIs Geschworene zu dienen, und in meinem Amtsbezirk ansassig sind. 
Gesundheit und Brüderlichkeit 
Ort und Datum. 
Der Inspektor des ... Quartiers 
N. N. (Untcrschrift). 

Eingabe in Beziehung auf das Vorhandensein von Geschaftshausern, 
in denen Musik und Larm geduldet werden. , 

Bürger Subkommissar der Polizei von ... 
Ich theile Euch mit, daB sich in dem an der StraBe befll1dlichcn 

Gesclúftshause Personen zusammentreffen, die den gréiBten Theil ihrer Zeit mit 
Spiel und Larm hinbringen, daB ich dem Besitzer (oder Ladendiener) des besagten 
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FORMULÁRlO 

Ofício de remessa da lista de jurados 

Cidadão Subdelegado de Policia de ... 
Tenho a honra de remeter-vos a inclusa lista dos cidadãos aptos para 

servirem de jurados residentes no quarteirão sob minha jurisdição. 

Saúde e fraternidade. 
Cidade (ou Vila) de ..... de ... .. de ..... 
O inspetor do ..... quarteirão. 
(assinatura) 

* 
Ofício relativamente a existência de casas de negócio 

onde haja tocatas, vozerias etc. 

Cidadão subdelegado de Policia de .. . 
Comunico-vos que na casa de negócio, sita à rua de... deste 

quarteirão, se reunem diversos indivíduos, que passam a maior parte do 
tempo em vozerias c tocatas, e que, recomendando ao dono (ou caixeiro) de 
dita casa para que a fechasse às horas determinadas nas posturas municipais, 
isto não se fez como testemunharam F ... F. .. (nomes). 

Saúde e fraternidade 
Cidade (ou Vila) de ...... de ...... de .... . 
O inspetor do ... .... quarteirão. 
(assinatura) 

* 
Ofício de comunicação sobre vadios 

Cidadão Subdelegado de Policia de .... . 
É meu dever comunicar-vos, para que vos digneis providenciar, na 

forma da Lei, que a rua de ...... n ....... pertencente ao quarteirão da minha juris-
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Hauses anempfohlen habe, dasselbe zu der in den Munizipalgesetzen bestimmten 
Stunden zu schlieBen, daB dies aber nicht geschehen ist, wie N. N. (Namen) 
bezeugt haben. 

Gesundheit und Brüderlichkeit 
Ort und Datum. 
Der Inspektor des ... Quartiers 
(Unterschrift) . 

* 

Eingabe, die eine Mitthe ilung über Vagabunden enthãlt. 

Bürger Subkommissar der Polizei von ... 
Ich halte es für meine Pilicht, Euch mitzutheilen, damit ihr die nothigen 

MaGregeln zu treffen geruht, wic es das Gesetz vorschreibt, daG in der .. . StraGe, 
r. " ', die zu meinem Amtsbezirk gehort, sich em ge\"l;isser . N. (Name) aufhalt, 

welcher, obgleich er im Besitze seiner vollen Gesundheit ist, nicht darauf bedacht 
ist, sich auf redliche \\'eise zu crnahren, und also ein Vagabund isto Mehr ais 
cinmal habe ich ihn bereits aufgefordert, sich zu besscrn, was sich sowohl um 
seiner selbst ais auch um der Gesellschaft willen gchort; und da meine Auf­
forderung irgend welchen Erfolg nicht gehabt hat, ist es meine Pilicht, Euch diese 
Thatsache mitzutheilen, welche von N. N. und N. bezcugt wird. 

Gesundheit und Brüderlichkeit 
Ort und Datum 
Der Inspektor des ... Quartiers 

. N. (Unterschrift) 

* 

E ingabe über eine Verhaftung auf frische r That 

Bürger Subkommissar der Polizei von ... 
Ich habe die Ehre, Euch mitzutheilen, daB ich auf Euern Befehl das Indi­

viduum N. (Name) , welches das Verbrechen (hier folgt die Angabe der Art des 
Verbrechens) auf frischer That in Gegenwart von N., N., N. und vieler anderer 
Personen beging, verhaftet und in das off~ntliche Gefangnis habe abführen lassen. 
Der Vorgang fand um ... Uhr statt und trug sich folgendermaBen zu (hier bat die 
Beschreibung des Vorgangs zu folgen). 

Gesundheit und Brüderlichkeit 
Ort und Datum 
Der Inspektor der ... Quartiers 
N. N. (Unterschrift). 
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dição, existe morando F ... (nome) em perfeito estado de saúde, sem 
procurar um meio honesto de vida, e sendo, portanto, um vadio. Já por 
mais de uma vez o admoestei, para que se corrigisse, como tanto convém a 
ele próprio e à sociedade; e não havendo tirado fruto algum de minha 
admoestação, cumpre-me participar-vos este fato, do qual são testemunhas 
F ... F. .. F. .. (nomes). 

Saúde e fraternidade 
Cidade (ou Vila) de ...... de ...... de .... . 
O inspetor do ..... quarteirão. 
(assinatura) 

* 
Ofício sobre prisão em flagrante 

Cidadão Subdelegado de Policia de .... 
Tenho a honra de participar-vos, que prendi a vossa ordem, e fiz 

recolher à cadeia pública, o indivíduo F ... (nome), que em flagrante 
cometeu o crime de .... (dirá qual crime) em presença de F ... F ... F. .. (nomes), 
e muitas outras pessoas, tendo o acontecimento lugar às ...... horas e 
ocorrendo do seguinte modo (dirá como ocorreu). 

Saúde e fraternidade 
Cidade (ou Vila) de ..... de ..... de ..... 
O inspetor do ....... quarteirão 
(assinatura) 

Ofício sobre desobediência 

Cidadão Subdelegado de Policia de ... 
Comunico-vos, para que vos digneis proceder na forma da lei, que em 

data de hoje, pelas .... horas ..... fui desobedecido formalmente pelo individuo 
F... (nome), que, sendo por mim notificado para acompanhar-me na 
diligência de prender o criminoso F... (o nome do criminosos), sem 
apresentar motivo justificado, prorrompeu na maior gritaria, e desobedeceu; 
pelo que o prendi em flagrante. 
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Eingabe wegen verweigerten Gehorsams. 

Bürger Subkomnllssar der Polizci von 000 

Hierdurch theile ich Euch mit, damit lhr auf Grund des Gesetzes 
einzuschreiten geruhen mogt, daB ruir am heutigen Tage um .. o Uhr .. o der, 
Gehorsam von dem lndividuum N (Name) ausdrücklich venveigert \Vurde, mich 
zu begIeiten, um den Verbrecher No (Name des Verbreehers) zu verhaften, in ein 
groBes Gesehrei ausbraeh und den Gehorsam verweigerte, ohne einen gereeht­
fertigten Grund anzugeben; weswegen ieh ihn auf friseher That verhafteteo 

Zeugen des Vorfalls waren No, No, No (Namen)o 
Gesundheit und Brüderliehkeit 
Ort und Datum 
Der lnspektor des .. o Quartiers 
N o (Untersehrift) 

* 

Protokoll über die U ntersuchung eines am 
Strande aufgefundenen T eichnams 

Am .. o (Monat) 18 .. hat in dieser Stadt .. o, in .. o (Angabe der Oertliehkeit) der 
anwesende lnspektor dieses Quartiers No (Name), welcher Kenntnis davon 
erhaIten hatte, daB in .. o ein Leiehnam im Zustande der Verwesung aufgefunden 
ist, und weil die Polizeibehorden nieht reehtzeitig zur Stelle gewesen sein konnten, 
die Untersuehung dure h die von ihm ernannten SachversÜ'indigen No No (Namen) 
vornehmen Iassen, welche naeh einge endsten Untersuehungen und Prüfungen 
erkliirt haben, daB .. o 01.ier hat zu folgen, was dieselben gefunden haben)o Und um 
dies festzustellen, ist dieses Sehriftstüek aufgesetzt worden, welches alle mit zwei 
Zeugen unterschrieben habeno Und ieh, N .. o, aIs der für dieses Verfahren gewahIte 
Sehreiber, habe dies gesehriebeno 

No , 
No, 
No, 
N o, 
No, 

Untersehrift des lnspektors 

Unterschrift der Sachversrandigen 

Unterschrift der Zeugen 
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Documentos Originais - Periódicos 

Foram testemunhas F. .. F. .. F. .. (nomes) 
Saúde e fraternidade 
Cidade (ou Vila) de ..... de ...... de .... . 
O inspetor do .... quarteirão 
(assinatura) 

* 
Ata d e exam e d e um cadáver en contrado n as praias 

Aos .... dias do mês de ... de .... nesta vila (ou cidade) de .... , em .... o 
lugar ... .. , estando presente o inspetor deste quarteirão F. .. (nome), que tivera 
notícia de se achar em ... . um cadáver em estado de putrefação, e não 
podendo de pronto comparecerem as autoridades policiais, mandou o 
mesmo inspetor proceder à exame pelos peritos, que designou, F. .. (nomes), 
os quais, depois de procederem a minunciosas averiguações e exames, 
declararam que .... (se dirá o que encontraram). E para constar-se se lavrou 
este termo, em que todos assinaram com duas testemunhas. E eu F. .. , 
escrivão escolhido para esta diligência, o escrevi. 

F ... (assinatura do inspetor) 
F ... (dita do peritos) 
F .. . 
F ... (dita das testemunhas) 
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História 
& 
Historiografia 

o 
Integralismo 
em Blumenau: 
Histórico e 
Estatísticas 

Em Blumenau a Ação Integralista Brasileira - AIB, 
encontrou espaço para ampliar o seu quadro de partidários. No 
entanto, este momento político da década dos anos trinta é hoje 
ainda pouco abordado e extremamente polemico. 

A dol"tlmentação riferente a este período é muito restrita e 
ausente nos acervos privados e públicos de nossa .cidade e região. 
Para permitir que se faça uma rejlexão sobre este assunto silenci-
ado na sociedade blumenallense, buscamos subsídios num raro 
opúsculo existente no Arquivo Histórico, publiG"ado em 1935, 
distribuído durante a realização do Congresso Regional das Pro-
víncias do Sul (7 e 8 de outubro de 1935), intitulado 'O I nte-
gralismo em Blumenau: histórico e estatísticas': 

I 
O Paladino d as b oas Cau sas 

Blumenau, desde os primeiros anos de sua 
fundação, sempre se colocou à vanguarda de todos 
os movimentos que, no País ou no Estado, visaram o 
bem e a prosperidade do Brasil. 

Em 1865, contando a Colônia com apenas 
quinze anos de existência, não ficou surda ao apelo 
dos dirigentes nacionais ao patriotismo dos brasilei­
ros chamados às armas para combater as forças do 
tirano do Paraguai, Francisco Solano Lopes. 

E, apesar de pequena ser ainda a sua popula­
ção - 2.625 almas - constituída, na sua maioria de 
estrangeiros, Blumenau mandou para os campos de 
batalha cerca de setenta colonos, sob o comando do 
capitão von Gilsa, que se incorporaram ao 25° Bata­
lhão de Voluntários. 

Depois, nos anos de paz que se sucederam, a 
colônia trabalhou, prosperou, concorrendo, com 
enorme coeficiente, para o alto grau de adiantamento 
material e cultura alcançado, então, pela Província de 
Santa Catarina. 

Em confronto com os demais municípios ca­
tarinenses, Blumenau conquistara a primazia. Dele, 
disse em mensagem, um dos presidentes: 

8LUMENAU EM CADERNOS - Tomo XL- N.11112 - NovembrolDezembro - 1999 26 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



História & Historiografia 

"Se todas as parcelas catarinenses progredissem assim, soubessem tão 
bem respeitar as leis e compreender os intuitos que animam os dirigentes, seria 
facílimo governar. Numa íntima colaboração com os poderes provinciais, as 
autoridades de Blumenau sabem cumprir os seus deveres e a sua população 
engrandecer o pais pelo trabalho persistente e honrado, pelo respeito à autori­
dade, pelo amor à ordem." 

A. campanha republicana também encontrou eco no seio da população 
laboriosa do município. 

Tendo à frente lutadores da têmpera de Hercilio Luz, e outros, os blu­
menauenses escreveram páginas gloriosas que jamais se apagarão da História. 

A.quele 28 de julho de 1893 foi uma demonstração da coragem, do ci­
"\Tismo, do ânimo forte e destemido da gente blumenauense que jamais se do­
brou à prepotência, que nunca soube pactuar com as injustiças, que, contra ou 
a favor dos governos, sempre se bateu bravamente, desesperadamente, pela 
Liberdade, pela Lei e pela Ordem. 

ofreu, em 1894 e 1934 os maiores vexames, a amargura de inornináveis 
violências que culminaram com a divisão arbitrária do seu território, com a 
traição de ftlhos seus, acoroçoada pela maldade de governos descontrolados, 
mas Blumenau continuou divorciado dos conchavos da politiquice, indiferente 
aos próprios sofrimentos, tirando, da própria dor, estímulo para novas lutas em 
prol dos ideais que sempre o animaram. 

De estranhar seria, pois, que Blumenau não tomasse a dianteira, também, 
desse extraordinário movimento de Fé e de Patriotismo que é o Integralismo. 

Sacrificado, como foi, por mais uma vez, pela politicagem desenfreada, 
pelas lutas dos partidos políticos, pelas competições em torno dos postos de 
mando, Blumenau via-se, nos momentos de agitações eleitorais, constrangido 
nos seus mais justos e naturais anseios. 

Dele, como o maior colégio eleitoral, lançavam mão os políticos inescru­
pulosos para manobras que não visavam o bem coletivo, como alardeavam, 
mas os próprios e inconfessáveis interesses. 

Eis porque, como uma verdadeira alvorada de salvação, ele vê emergir, 
dos horizontes da Pátria, a doutrina do Sigma, qual sol radioso que virá trans­
formar o atual e anarquizado sistema político para dar à Nação, às suas Provín­
cias, aos seus Municípios e ao seu Povo, um governo de Justiça e de Verdade, 
onde as lutas eleitorais, os interesses pessoais, não venham entravar o desen­
volvimento das comunas que querem ser grandes e fortes para verem forte e 
grande esta abençoada terra do Brasil. 

BLUI\IENAU EM CADERNOS - Tomo XL- N.11112 - Novembro/Dezembro - 1999 27 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



História & Historiografia 

11 
A Fundação do Núcleo de Blumenau 

Havia pouco tempo que fora instalada a Província Integralista de Santa 
Catarina, confiada à chefia clarividente de Othon d' Eça. 

Pouco se falava, ainda, na instituição que Plínio Salgado ideara como 
única capaz de desviar o Brasil da trágica rota que lhe imprime a liberal­
democracia, já tão desmoralizada. 

Apenas na capital do Estado, em Itajaí e em Joinville, um ou outro moço 
entusiasta e patriota, ousava enfrentar o riso dos descrentes, as chacotas dos 
mal-educados, saindo à rua envergando a camisa verde dos soldados do Sigma. 

Alberto Stein 

pessoas, além do coordenador. 

Alberto Stein fora nomea­
do coordenador do movimento 
neste Município, onde o Inte­
gralismo já era conhecido através 
de alguns artigos publicados no 
jornal Cidade de Blumenau, então 
redatotiado pelo companheiro J. 
Ferreira da Silva que, em se­
tembro de 1933, tivera opor­
tunidade de ouvir a palavra de 
Plínio Salgado, numa conferência 
no Instituto Nacional de 1Iúsica, 
do Rio de Janeiro. 

Stein, com a prudência e 
habilidade que todos lhe reco­
nhecem, conseguiu, depois de 
entendimentos prévios, de ter 
formado um triunvirato compos­
to dele próprio, de Rodolfo Rabe 
c de Gustavo Stamm, reunir, na 
noite de 05 de junho de 1934, no 
Teatro Frohsinn, vinte e três 

Eram eles: G ustavo StanuTI, que secretariou os trabalhos, J. Ferreira da 
Silva, Alfredo Baumgarten, Otto Laczynski, Oscar Mantau, Eurico \'í/. Germer, 
Willy Fischer, Arthur Stahmer, \Valter \Verner, Ralph Gross, Walter Jansen, 
Hans Baumgarten, Frederico Killian, \Valter Franke, Gustavo Thomsen, Ber-
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nardo Clasen, Rudolfo Germer, Eugênio Germer, Dr. Frederico Kasparek, 
Max Hertel, Augusto Sutter, Max Schelling e Walter A. Schellig. 

J. Ferreira da Silva e o Dr. Frederico Kasperek, este em língua alemã, ex­
plicaram aos presentes os pontos fundamentais do Integralismo, detalhando os 
principais artigos do Manifesto de Outubro. 

Como era natural em assunto de tanta responsabilidade moral, resolveu­
se deixar a fundação do Núcleo para a próxima reunião, marcada para 12 de 
junho, dando-se, assim, tempo para que todos refletissem maduramente sobre 
o passo que pretendiam dar. 

A 12 de junho, efetivamente, reuniram-se os senhores acima relaciona­
dos e, depois de discutirem longamente o assunto, resolveram a fundação do 
Núcleo local da Ação Integralista Brasileira. 

Nem todos eles prestaram, depois, o compromisso estatuta!. 
A ata da fundação, está concebida nos seguintes termos: 
Aos doze dias do mês de junho de mil novecentos e trinta e quatro, às 

vinte horas e vinte minutos, reuniram-se os signatários da presente ata no Tea­
tro Frohsinn, à Alameda Dr. Blumenau, nesta cidade de Blumenau, no Estado 
de Santa Catarina, a fun de, a convite do Triunvirato composto dos srs. f\lberto 
Stein, Rodolpho Rabe e Gustavo Stamm, deliberar sobre a instalação de um 
Núcleo da Ação Integralista Brasileira. 

Assumiu a presidência o sr. Alberto Stein, tendo convidado a mim, 
Gustavo Stamm, para servir de secretário. l\berta a sessão, o sr. Presidente 
usou da palavra para cumprimentar os presentes e agradecer o compareci­
mento e disse que o objetivo da presente sessão era a instalação de um Núcleo 
da Ação Integralista Brasileira neste município, objetivo esse já do conheci­
mento dos presentes através de reunião preliminar realizada no dia cinco deste 
mês e no decorrer da qual já tinha sido exposta a doutrina da Ação Integralista 
Brasileira, tornado-se, portanto, desnecessária nova exposição e que, entretan­
to, a mesa se achava á disposição para prestar mais esclarecimentos sobre 
pontos que talvez não tivessem sido esclarecidos convenientemente. E nin­
guém rnais manifestando desejos de usar da palavra, o sr. Presidente declarou 
instalado o núcleo de Blumenau da A. r. B., mandando lavrar a presente ata, 
feita por mim, Gustavo Stamm e que depois de lida e aprovada recebeu as as­
sinaturas dos srs. Presidente, secretário e demais presentes que se declaram de 
acordo com os estatutos e a estrutura da Ação Integralista Brasileira. Deixa de 
assinar esta ata o sr. Rodolfo Rabe, membro do Triunvirato, que por motivos 
alheios à sua vontade não pôde comparecer à sessão. Blumenau, aos 12 de ju­
nho de 1934. (seguem-se as assinaturas). 
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Lançada, assim, neste murucipio, a semente da doutrina salvadora do 
Sigma e constituída a chefia do nascente núcleo, que ficou composta de Al­
berto Stein, chefe municipal; Gustavo Stamm, secretario de Organização PGli­
tica; Otto Laczynski, secretário de Milícia; Frederico Kilian, secretário do De­
partamento de Propaganda e Rudolfo Germer, secretário de Finanças, puse­
ram-se os integralistas de Blumenau em atividade, desenvolvendo intensa pro­
paganda em todos os setores sociais. 

Acompanharemos, neste trabalho, a atividade desses apóstolos da reden­
ção do Brasil. 

IH 
As primeiras Dificuldades 

o capítulo respectivo e nos gráficos que ilustram este estudo, poder-se­
á verificar o enorme progresso do Integralismo nos meses subseqüentes à fun­
dacào do úcleo. , 

O número de inscrições aumentava animadoramente de semana para 
semana. 

Blumenau atravessava, porém, uma das crises políticas mais sérias da sua 
história. 

A oposição, organizada pelos elementos do Partido Republicano Catari­
nense movera, contra a Interventoria Federal do Estado, tenaz campanha, in­
fligindo, ao situacionismo, memorável derrota nas eleições para deputados à 
Assembléia Nacional Constituinte. 

De uma parte a má vontade do Governo, e, de outra, a intransigência 
dos oposicionistas, agravaram a situação de Blumenau após aquelas eleições. 

A oposição desafiava: o Governo ameaçava. 
A tal ponto chegaram as coisas que a Interventoria, desanimada de con­

seguir um acordo com os dissidentes, resolveu acabar, de um golpe, com a for­
ça política de Blumenau, dividindo-lhe o território em vários municípios. 

Criaram-se, assim, quatro novos municípios: Dalbergia, com o distrito de 
Hammonia; Timbó, com os distritos de Timbó, Rodeio e Encruzilhada; Indai­
al, com os distritos de Indaial e Ascurra e, finalmente Gaspar que ficou cir­
cunscrito às divisas do antigo distrito desse nome. 

Repetição da façanha do Tenente Machado que, em 1894, também 
por simples vingança política, decretara a divisão de Blumenau, criando o então 
município de Indaial e anexando a Itajaí o distrito de Gaspar, façanha que, já 
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no ano seguinte,189S, Hercilio Luz, eleito governador constitucional, anulara 
integralmen te. 

Esse fato - é óbvio - irritou, profundamente, a população de Blumenau 
que viveu os últimos dias de fevereiro de 1934 em verdadeiro pé de guerra. 

Nào fossem a prudência, a sensatez de algumas pessoas que as circuns­
tâncias puseram à frente do movimento, e ter-se-iam dado fatos desagradabilis­
simos. O sangue dos blumenauenses teria sido derramado numa luta inglória e 
improfícua contra as forças da Interventoria. 

Impotentes para repelir, pelas armas, a afronta sofrida, os blumenauenses 
. . 
Juraram vlngar-se nas urnas. 

E prepararam memorável campanha política. Todos faziam questão de 
se alistar eleitores para votar contra o Governo. Faziam disso ponto de honra. 

Foi nesse ambiente de tanta exaltação política que se fundou o úcleo 
Integralista de Blumenau . 

• -\ princípio, os chefes republicanos - que se diziam os guardas das tradi­
ções e da honra blumenauense - olharam esse acontecimento com indiferença. 

As in crições de integralistas, porém, cresciam dia a dia e os maiorais da 
política republicana encheram-se de receios pelas perdas de eleitores que iam 
sofrendo. 

Concentração de Integralistas no pátio d a Sociedade de Ginastas de Blumenau 
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Desses receios passaram à verdadeira guerra contra os integralistas quan­
do esses receberam, da Chefia acionaI, a ordem de comparecerem às eleições 
com candidatos próprios. 

Eram, então, apontados os camisas verdes como traidores da dignidade e 
da honra de Blumenau. 

Tiveram, logo de início, que passar por bem duras provas. 
Sofreram, porém, os ataques com resignada coragem, confiantes na 

grandeza da causa que haviam abraçado. 
Três companheiros, apenas, sucumbiram nessa luta. Preferiram afastar-se 

do Integralismo. 
Os acontecimentos posteriores às eleições para deputados à Constituinte 

Estadual, vieram demonstrar que, obedientes às ordens de seus chefes, os in te­
gralistas andaram mais bem avisados que os liberais-democratas. Amigos e ini­
migos de Blumenau, para se assegurarem nos postos de mando, abraçaram-se, 
fizeram causa comum. Os integralistas ficaram onde sempre estiyeram: com­
batendo com ardor, com entusiasmo, os políticos, os partidos, a Liberal­
Democracia, causas de todas as desgraças que têm caído sobre Blumenau, so­
bre a Província, sobre o Brasil. 

IV 
A primeira visita do Chefe N acional 

Apesar de toda a campanha movida pelos políticos contra os integralis­
tas, estes, em setembro de 1934, já eram em número de 328, exclusive os ins­
critos nas seções feminina e infantil. 

Instalados em confortável sede, cedida por aluguel ínfimo, pela genero­
sidade da senhorita Edith Gaertner, grande admiradora do nosso mm'imento, 
realizavam, regularmente, as suas sessões doutrinárias, os exercícios ela milícia, 
dando exernplos de disciplina, assiduidade, de desinteressada dedicação ao mo­
vimento que lhes empolgava a alma. 

Por essa ocasião (16 de setembro), tiveram a honra da visita do chefe na­
cional, Plínio Salgado, de l\-1iguel Reale e Iracy Igayara, de regresso da excursão 
que haviam feito ao sul. 

Foi um acontecimento que deixou bem grata memória em todos os blu­
menauenses, camisas verdes ou não. 
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Plínio Salgado - Chefe do Partido Integralista Nacional 
em visita a cidade de Blumenau - 1935 

Cercado da sirnpatia de todos, alvo de geral curiosidade, Plinio Salgado 
na sua conferência, à noite, no salão da Sociedade dos Atiradores, recebeu ver­
dadeira consagração. 

A sua visita foi de grandes benefícios para nosso movimento. 
Infundiu novas energias, novo entusiasmo à mocidade integralista que, 

com redobrado carinho, continuou o serviço de propaganda por todo o interi­
or deste e dos municípios vizinhos. 

As fotografias que acompanham este relatório, dão bem uma idéia da 
grandiosidade, da imponência dos festejos com que os integralistas desta cidade 
receberam o seu chefe supremo. 

V 
Bandeiras de Propaganda 

o capítulo mais interessante da História do Integralismo em Blumenau 
é, sem dúvida, o que escreveram as bandeiras de propaganda. 
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Fundado o Núcleo Central, iniciou-se o serviço de penetração que, dos 
arrabaldes da cidade, foi se estendendo às mais longínquas povoações dos mu­
nicípios de Blumenau, Indaial, Timbó, Hammonia e Gaspar. Estes municípios, 
partes integrantes do antigo município de Blumenau, estão sujeitos à chefia 
municipal deste último. 

Já a 20 de julho, um mês após a fundação do núcleo, uma bandeira de 
integralistas, chefiada pelo Secretário Municipal de Organização Política, fez 
uma excursão ao bairro da Velha, realizando sessão no salão Buerger. Foram 
feitas "árias inscrições, tendo o sr. Augusto Schluhn fornecido transporte gra­
tuito aos propagandistas. 

Daí em diante, multiplicaram-se essas bandeiras de propaganda, levando 
a todos os recantos a palavra de fé num Brasil melhor, onde o respeito à lei e à 
autoridade seja a glória de um povo forte pelo trabalho, pela disciplina, pelo 
amor à Pátria. 

Vejamos em ligeiro retrospecto, as localidades visitadas e os trabalhos 
dessas bandeiras no período decorrente de julho do ano passado a outubro 
deste: 

- Velha. Foi visitada por uma bandeira, discursando os companheiros 
Ferreira e Kasparek. Foram feitas 9 inscrições. (20/07/3-1). .A -I- de outubro foi 
ali, instalado um sub-núcleo. 

- Timbó, Rodeio e lndaial foram visitados a 19 de agosto de 193-1- por 
uma turma de integralistas sob a chefia do Chefe Municipal que partiram desta 
cidade em dois caminhões da Empresa Auto-Viação Catarinense. Faltaram os 
companheiros Killian, Kasparek, José Medeiros e Edgar Ferraz. Em cada uma 
dessas localidades, os milicianos marcharam pelas principais ruas, sob os aplau­
sos da população. 

- A 20 de setembro, o Chefe Municipal, com alguns companheiros, vi­
sitou a povoação de Ponta Aguda. Falaram os companheiros Medeiros e Fer­
reira, sendo, ali, instalado um sub-núcleo. 

- Nesse mesmo dia, um outro grupo de integralistas, sob a chefia do 
companheiro Kasparek, fez uma reunião pública à rua São Paulo. (Sub-núcleo 
a 14 de setembro). 

- A 22 do mesmo mês, sessão de propaganda no arrabalde do Garcia. 
Faltaram Medeiros e Kasparek. Foram feitas 12 inscrições, ficando, ali, instala­
do um sub-núcleo. 

- 216 camisas verdes realizaram de trem, dirigidos pelo Chefe Municipal, 
uma excursão a Ilammonia e a Nova Berlill.1., na manhã de 30 de setembro. 
Discursaram Medeiros e Kasparek. Fez-se uma marcha de Hammonia a ova 
Berlim que causou a melhor impressão. 
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- A 12 de outubro, sessão pública em Testo Rega, com a presença do 
chefe Municipal. Grande concorrência de pessoas. Faltaram Kasparek e Ferrei­
ra. 

- A 21 de outubro, dois caminhões repletos de milicianos seguiram para 
Gaspar onde, no salão Wehmuth, realizaram uma sessão de propaganda. Falta­
ram os companheiros Ferreira e Medeiros. Foi instalado o núcleo distrital que 
ficou confiado à chefia de Paulo Malburg. 

- No domingo, 28 de outubro, 80 integralistas excursionaram a Aquida­
ban, Ascurra, \\'arnow, Indaial e Encano. Faltaram os companheiros Ferreira, 
Medeiros e Herbst. Foram instalados núcleos distritais em Aquidaban, \'(!a:rnow 
e Encano. 

- Excursão de propaganda da seção feminina ao sub-núcleo de Garcia, 
em 2 de novembro. 

- 23 de novembro. Instalado o sub-núcleo de Itoupava-Seca. Usou da 
palavra o companheiro Medeiros. 

- A 25 de novembro, excursão a Pomerode e Passo Manso. Foi instalado 
o núcleo distrital de Pomerode. 

- A 29 do mesmo mês, excursão a Belchior onde foi instalado um sub-
núcleo. 

- Instalação do sub-núcleo de Itoupava-Norte, a 9 de dezembro. 
- Excursão a Belchior Alto, 10 de dezembro. 
- A 13 do mesmo mês, caravana de propaganda a Belchior. Falaram os 

companheiros Medeiros e Germer. 
- 6 de janeiro de 1935. Excursão a Timbó. Foi instalado o núcleo distrital 

dessa vila, com grande concorrência de pessoas. Falaram os companheiros Me­
deiros e Herbts. 4-1- inscrições. 

- Nesse mesmo dia, excursão a Encruzilhada. Oradores: Medeiros e Bri-
tto. 

- Instalado o núcleo distrital de Nova Berlim a 19 de janeiro. Falaram 
Medeiros, Ferraz e Kasparek. 

- No dia seguinte, 20, excursão a Nova Breslau 
- Excursão de propaganda a Gaspar (3/2/35). 
- Visita ao Núcleo distrital de Encano por um grupo de propagandistas 

(8/2/35). 
- No domingo, 24 de fevereiro, duas caravanas partiram para o interior. 

Uma para Passo Manso e outra para \'(!arnow , Ascurra e Aquidaban. Em Pas­
so Manso foi instalado o sub-núcleo. 
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- A 10 de março, diversas caravanas percorreram o interior do municí­
pio. Foram instalados sub-núcleos em Itoupavazinha, Fidélis e Itoupava Cen­
tral. 53 inscrições. 

- A 28 de março, visita a Itoupavazinha. 
- A 31 desse mês, excursão a Encano Alto. 
- Ainda a 31 de março, instalação do úcleo distrital de I\fassaranduba e 

sub-núcleo de Massaranduba r. 
- A 7 de abril, instalação do Núcleo distrital de Ascurra e do sub-núcleo 

de Caminho das Areias. Excursão a Gaspar. 
- Excursão a Fortaleza e Belchior, a 28 de abril. Instalado o sub-núcleo 

de Belchior. 
- A 10 de maio, excursão a Timbó. 
- Fidélis foi visitado por um grupo de propagandistas a 3 de maio. 
- Instalação dos sub-núcleos de Garcia-Alto, Testo-Salto, Badenfurt e 

Yale do Selke, a 12 de maio. 
- A 16 de junho, quatro caravanas percorreram interior do município. 

Foram visitados 0"a Berlim, ova Breslau, ova Bremen, Campina-Grande, 
Gasparinho, Pomerode, Encruzilhada e Cedro Alto. 

- A 23 desse mês, foi fundado, por uma cara,'ana de propagandistas o 
sub-núcleo de Alto Belchior. 54 inscrições. 

- No mesmo dia, propagandistas de \Varnow e l\ scurra, fundaram o sub-
núcleo de Ilse. 76 inscrições. 

- A 9 de julho, foram fundados os sub-núcleos de Weissbach e Subida. 
- 10 de julho, Gaspar. 
- 11 de julho. Testo-Salto e Badenfurt foram visitados por vários integra-

listas, em propaganda. 
- No mesmo dia, outra caravana visitou Salto do Norte. Instalado o sub­

núcleo. 
- Caravanas de propaganda visitaram Indaial, Massaranduba, Ascurra, 

Aquidaban e Pomerode, a 14 de julho. Instalado o núcleo de Indaial. 
- 18 de julho. Caravanas de propaganda para Velha, Velha Pequena, Salto 

\'{'eissbach e Ponta Aguda. 
- 21 de julho. Propagandistas do Sigma visitaram Massaranduba, Itoupa­

va Central, Fortaleza e Itoupava Central, Fortaleza e Itoupava Norte. 
- 26 de julho. Duas caravanas seguiram em propaganda para Garcia e 

Garcia Alto. 
- 31 de julho. Uma caravana de propaganda vai a Gaspar, não puderam 

realizar a sessão por tê-la proibido o Delegado de Policia do Município. 
- 3 de agosto. Excursão de propaganda a Aquidaban. 
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- 4 de agosto Aristides Largura e Carlos Brandes seguem em propaganda 
para Encruzilhada. Nâo puderam realizar a reunião por terem sido detidos pelo 
Delegado de Policia de Timbó. 

- No dia 7 de agosto, excursão de propaganda a Gaspar. 
- 14 de agosto. Nova excursão a Gaspar. 
- No mesmo dia, excursão a Timbó. 
- A 25 de agosto, instalação do sub-núcleo de Gasparinho. 6 inscrições. 
- 23 de agosto, caravana de propaganda a Fidélis. 
- 25 de agosto. Outra caravana seguiu para Warnow, Ilse, Ascurra, Aqui-

daban e Subida. Falaram os companheiros Largura, Kasparek e Medeiros. 
- 10 de setembro. Caravanas para Encruzilhada e Itoupava Central. 
- 8 de setembro. Excursão dos plinianos a Ilse. 
Cinqüenta e quatro bandeiras de propaganda enl menos de quinze meses 

de existência do Núcleo Central! Mais de três excursões por mês. E, isso, sem 
contar as excursões de propaganda realizadas pelos núcleos distritais e sub­
núcleos que, semanalmente, enviam companheiros aos mais longínquos re­
cantos das zonas respectivas, pregando, por toda a parte, a doutrina da salvação 
da Pátria. 

Não dormiram, como se vê, os integralistas de Blumenau. Batalharam 
com ardor e, com maior ardor prosseguirão na jornada, áspera sem dúvida, mas 
que os le\rará, um dia, à vitória integral da causa que defendem. Quase todas as 
caravanas mencionadas foram dirigidas pelo Chefe Municipal, Sr. Alberto 
Stein. 

VI 
Paradas e Excursões 

Durante a existência do Núcleo local, a milícia, até sua extinção, realizou 
várias paradas, além de seus exercícios semanais obrigatórios . 

Tomou parte na grande parada levada a efeito a 15 de Novembro, em 
Florianópolis, com uma bandeira. 

Visitou os integralistas de Brusque e Itajaí, por ocasião dos aniversários 
dos núcleos respectivos. 

Em todas as datas nacionais realizou passeatas e sessões solenes que ti­
veram a assistência de grande número de pessoas estranhas ao nosso movi­
mento . 
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VII 
O primeiro Aniversário 

Foram verdadeiramente deslumbrantes os festejos organizados para co­
memorar o primeiro aniversário do Núcleo. 

Jamais Blumenau vira uma apoteose como a que os camisas verdes pre­
pararam ao seu chefe supremo que, pela segunda vez, \Tisita\Ta esta cidade. 

O trecho compreendido entre a estação da Estrada de Ferro Santa Cata­
rina e a Igreja Matriz, ficou completamente tomado pelos camisas verdes que, 
formados de um e do outro lado da rua, deram passagem, sob vibrantes 
"anauês"!, ao Chefe Nacional e sua comitiva. 

Espetáculo majestoso, que a pena dificilmente poderia descrever, foi a 
marcha da praça João Pessoa ao campo da Sociedade de Ginástica. 

As fotografias apanhadas na ocasião, melhor do que o poderiam fazer 
magistrais descrições, dão uma idéia do que foi essa imponente manifestaçào 
de civismo, de entusiasmo dos blumenauenses pela causa de Deus, da Pátria e 
da Família. 

A noite, no salão dos l\tiradores, houve uma sessào solene, presidida 
pelo Chefe acional. O recinto, ricamente ornamentado, esta\"a repleto de pes­
soas ávidas por ouvirem as palavras do grande brasileiro que orienta o movi­
mento de renovação do Brasil. 

O Clube 1fusical executou, no icúcio, e admiravelmente, o I Iino Integra-
lista. 

A recordação desse dia de glórias para o Integralismo Catarinense, difi­
cilmente se apagará da memória dos que tiveram a ventura de vivê-lo. 

O relatório oficial des a solenidade, está concebido nos seguintes ter-
mos: 

as divisas do Município de Jaraguá e Blumenau, no alto da Serra, às 
8:45 horas do dia 2 do corrente, uma comissão composta dos srs. Chefes Pro­
vincial e Municipal, seus secretários e representantes do Departamento Femi­
nino, recebeu o Chefe acional, que veio acompanhado do sr. Chefe Provinci­
al de São Paulo, Dr. Marcel da Silva Telles e do chefe de gabinete da chefia 

acional, Dr. Iracy Igayara de Moura Costa. De Jaraguá, acompanharam o 
Chefe Municipal, seus secretários e vários outros companheiros. 

Às 10 horas, no local da ponte sobre o ribeirão Velha, a juventude, com­
posta de, mais ou menos, cento e cinqüenta plinianos, prestou a continência ao 
Chefe, tendo o pliniano Campos pronunciado um pequeno discurso de sauda­
ção e entregue uma corbelha de flores. 
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Em seguida o desfile em direção ao Campo dos Ginásticos; entre flieiras 
de milicianos em continência passou o Chefe Nacional com sua comitiva, che­
fes municipais, secretariado e os camisas verdes que, à passagem do Chefe, en­
corporavam-se à marcha, num total de perto de quatro mil c quinhentos, de 
Blumenau com seus distritos, alguns de J araguá, J oinville, Itajaí, Brusque, Flori­
anópolis e Rio do Sul. 

Às 11 horas, no Campo dos Ginásticos, onde foram instalados dois pos­
santes alto-falantes, o Chefe Municipal fez a saudação ao Chefe Nacional. Em 
seguida, usaram da palavra os chefes provinciais Othon Gama d'Eça e Dr. 
l\farcel Telles, e, depois, o Chefe acional, que prometeu falar mais demora­
damente à tarde e à noite. 

De 12 até 15:50 horas, festejos no Campo, feijoada, churrasco e barracas 
com café, sandLÚches, etc. 

O Chefe Nacional, com eus companheiros, visitou o Núcleo, tendo a 
chefia municipal mostrado as instalações e o material das diver as secretarias. 

Às 16 horas, os camisas verde do interior, que necessitavam regressar á 
tarde, ouviram no Campo dos Ginásticos, a palavra dos srs. Chefes Provinciais 
de Santa Catanna e São Paulo, do companheiro Kasparek e, por último, a do 
Chefe acional que arrancou delirantes aplausos. 

Às 20:50 horas, sessão solene no salão dos Atiradores. À entrada do 
Chefe acionaI, elementos do Clube Musical, executaram a introdução do 
IIino I ntegralis ta. Fez-se o cumprimento do estilo do chefe com três fortíssi­
mos "anauês"!, continuando, então, a orquestra o hino. 

Saudou o Chefe Nacional, em nome dos três mil e quinhentos camisas 
verdes de Blumenau, o companheiro José 1edeiros. Em seguida falaram os 
chefes provinciais de São Paulo e Santa Catarina, o Chefe Municipal de Joinvi­
lle; uma pliniana entregou ao Chefe um ramalhete de flores e o companheiro 
Ferreira da Silva, em nome do úcleo, entregou ao Chefe uma lembrança. Por 
último, o Chefe acional fez a sua conferência, que foi interrompida constan­
temente pelos vibrantes aplausos. 

VIII 
N ovas Dificuldades 

Os que vem acompanhando esta exposição despretensiosa da marcha do 
Integralismo neste município, notaram que, na enumeraçao das caravanas de 
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propaganda, registramos a prisão de companheiros nossos quando percorriam 
o interior, despertando os brasileiros para a Alvorada do Sigma. 

Essas prisões, dos nossos dedicados companheiros Aristides Largura e 
Carlos Brandes, de outros companheiros em Gaspar, Hammonia e Timbó e em 
diferentes lugares do Município, foram conseqüência de uma portaria da Chefia 
de Policia do Estado. 

Essa portaria, foi registrada no nosso arquivo, para que todos possam 
aquilatar a enorrnidade da injustiça que, contra o Integralismo, praticou a Che­
fia de Policia de um Governo saído da Revolução de 30, do governo de um 
homem que, antes de ter em mãos as rédeas do poder, ia, de cidade em cidade, 
clamando contra a prepotência e os desmandos dos poderosos, contra as arbi­
trariedades da Policia, contra os abusos da autoridade. 

As gerações que nos sucederem, hão de fazer justiça aos integralistas. 
Estes jamais praticaram desordens. Se querem a destruição do regime é 

porque quarenta anos de duras experiências os com'enceram de que esse regi­
me, que alimenta o ódio entre os partidos, entre as famílias, que incentiva a 
desagregação, o separatismo, que estabelece fronteiras entre os estados e mes­
mo entre os municípios, que não sabe, nem podc se solucionar os graycs pro­
blemas sociais, que enterrou o País em dívidas sem conta, é o único responsá­
,'el pela degringolada em que vão os negócios públicos do Brasil. 

Mas querem essa transformação dcntro da Ordem e da Lei. 
Pelo ,'oto, eles chegarão ao fim. 
Obedecem à autoridade; cumprem os seus deveres; proíbem as greves e 

as revoluções; não se metem em concha,'os nem em negociatas. 
Por que persegui-los, então? 
Os integralistas aprendem e ensinam; educam-se e educam porque que­

rem um País onde haja respeito, cultura, moral e disciplina. 
Por que prendê-los, por que arrancar-lhes a camisa verde, farda gloriosa 

de quem só pensa e só quer a felicidade do Brasil? 
Muito embora essa portaria fosse uma ordem ilegal, arbitrária, os inte­

gralistas obedeceram-na. 
Mas recorrem aos meios legais. 
O companheiro Ferreira da Silva requereu, imediatamente, para ele pró­

prio, uma ordem de habeas corpus que foi concedida pelo Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral. 

O Sr. Chefe Provincial, por sua vez, impetrou ao tribunal, wn mandado 
de segurança para todos os integralistas da Província, medida que também foi 
concedida. 
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Estão, assim, os camisas verdes protegidos por duas decisões do Tribu­
nal competente, o que, entretanto, não tem impedido que a má vontade das 
autoridades policiais continue a se fazer sentir contra o Integralismo. Uma ou 
outra prisão ainda se verificou e vários camisas verdes do interior têm sido 
chamados às delegacias e maltratados com grosseiras palavras por delegados 
brutais, sem critério nem educação. 

Nada disso, porém, desanimou os integralistas de Blumenau. 
Pelo contrário, deu-lhes nova coragem, novo estimulo. 
As perseguições, as violências foram sempre contraproducentes. Elas só 

poderão atrair a animosidade, a antipatia às autoridades que as praticam. 
Longe de perder, o Integralismo, com elas, só terá a ganhar. 
Persiga, pois, o Governo o nosso moyimento e ,'erá que, quanto maiores 

forem os atos de prepotência, as injustiças, mais iremos nos impondo à confi­
ança e à simpatia do povo. 

IX 
Chefia Municipal 

Desde a sua instalação, chefia o Núcleo Municipal de Blumenau, o sr. 
Alberto Stein. 

Prudente, ativo, trabalhador, Stein tem se imposto aos seus companhei­
ros pela sua lealdade à causa do Sigma. 

Vem dirigindo O úcleo com dedicação e inteligência. 
Seus primeiros auxiliares foram os companheiros Otto Laczynski, na se­

cretaria de Milícia e que ainda hoje se conserva dirigindo a secretaria de Educa­
ção Moral e Física; Gustavo Stamm, na secretaria de Organização Política e 
Rodolpho Germer, na secretaria de Finanças. 

Stamm, que foi um dos colaboradores mais eficientes e dedicados na cri­
ação e desenvolvimento do Núcleo, foi substituído, em dezembro de 1934 pelo 
companheiro José Medeiros que vem desenvolvendo extraordinária e louvável 
atividade em prol do nosso movimento. 

o mesmo mês, o secretário de Finanças, Rodolpho Germer, solicitou e 
obteve exoneração, substituindo-o o companheiro Arthur Stahmer. 

A Secretaria, sob a direção deste último, pode, sem favor, ser tida como 
modelar. Organização perfeita, ordem, método e disciplina em tudo. 
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A secretaria de P ropaganda, que esteve provisoriamente, a cargo do Dr. 
Frederico Kasparek foi, depois, ocupada pelo companheiro Frederico Killian e, 
atualmente, pelo companheiro Emílio Sada que é um esforçado e inteligente 
propulsor do nosso movimento. 

A secretaria de Estudos vem sedo ocupada, desde a fundação do Núcleo, 
pelo companheiro Ferreira da Silva que também tem feito o que pode pela di­
fusão da doutrina do Sigma. 

O quadro anexo demonstra o funcionamento dessas secretarias e dos 
departamentos a elas sujeitos com os respectivos encarregados. 

X 
Seção Feminina 

A seção feminina do úcleo foi fundada em agosto do ano passado. 
Conta, atualmente, 92 inscritos, sem contar os inscritos nos núcleos dis­

tritais e seus sub-núcleos. 
Chefiou essa secção, desde a sua criação até 26 de fevereiro de 1935, a 

companheira Gentil Lazaro. aquela data, foi substituída pelo companheiro 
Gustavo Thomsen. De setembro em diante, está sob a chefia da companheira 
Ela Stahmer. 

A seção feminina vai preenchendo as suas finalidades, colaborando efici­
entemente com os integralistas na obra de reforma dos costumes políticos e 
sociais, demonstrando disciplina e espírito de sacrifício na difusão da doutrina. 

Realizou várias excursões, com grande proveito para a causa. 

XI 
Seção Infantil 

Não tem sido menores os serviços prestados pela seção infantil sob a 
chefia do companheiro Antônio Reinert. 

São em número de 180 os inscritos, que realizam, semanalmente, os 
exercícios físicos e recebem instruções sobre as finalidades do Integralismo. 

Há disciplina e muito interesse dos pequenos blumenauenses pela nossa 
causa. 
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Em todos os núcleos distritais e sub-núcleos estão também criadas as se­
ções infantis. 

Realizaram, os desta cidade, várias excursões de propaganda e de recreio. 

XII 
Cong resso de P etrópolis 

o Congresso Integralista de Petrópolis, realizado em 7 de março deste 
ano, foi assistido por dois delegados do Núcleo de Blumenau, os companheiros 
Alberto Stein e José Medeiros que seguiram para aquela cidade a 28 de feverei­
ro. 

XIII 
O s nossos Mortos 

Prestamos, aqui, uma sentida homenagem aos companheiros que Deus 
chamou para a l'v1ilicia do Além. 

Durante a existência do Núcleo, faleceram: 
J acob Brückheimer, a 11 de setembro de 1934. 
José Passos, que pereceu afogado no rio Itajaí-Açu, a 13 de dezembro de 1934. 

Carlos Knaesel, acidentado nas Usinas da Empresa Força e Luz Santa 
Catarina, em 7 de abril de 1935. 

Alberto Althoff, falecido a 21 de maio de 1935. Chefe do Sub-núcleo de 
Itoupava-Norte. 

Rudolfo Germer, primeiro secretário de Finanças, falecido em 5 de ju­
nho de 1935. 

José Stein, chefe do sub-núcleo de Itoupavazinha, falecido em 22 de ju­
nho de 1935. 

Ao enterro de todos esses malogrados companheiros, compareceu gran­
de número de camisas verdes. 

Foram-lhes prestadas todas as homenagens do ritual integralista. 
Que Deus os tenha, a todos, na sua Glória para que, dali, esses bons 

companheiros acompanhem a nossa marcha, nos inspirem e nos animem para 
que jamais fraquejemos na luta em que nos empenhamos pela grandeza e feli­
cidade da Pátria brasileira. 
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XIV 
C onclusão 

Eis, em linhas gerais, o histórico da fundação e das atividades do Inte­
gralismo em Blumenau. 

Os gráficos anexos esclarecem o número atual de inscritos em todo o 
município e no núcleo central, muito embora esse número não possa ser preci­
sado com exatidão, pois, diariamente, dão-se novas e numerosas inscrições. 

Temos realizado, regularmenle, as reuniões semanais, onde são discuti­
dos e estudados todos os problemas que interessam de perto ao nosso movi­
mento. 

Contamos com várias bandas de música - a da sede sob a direção de 
Francisco Baumgart - com diversos clubes desportivos e sociedades recreati,'as. 

Outros estão em organização. 
o próximo ano, pretendemos fundar escolas nos lugares onde houver 

maior necessidade. Escolas de primeiras letras e profissionais e cujos regula­
mentos já estão sendo estudados. 

O Departamento Feminino já tem as suas seções de trabalhos manuais, 
canto, etc. 

Com pouco mais de um ano de vida, o Núcleo Integralista de Blumenau 
pode se orgulhar da obra que realizou. 

Sem alardes, sem reclames, sofrendo pacientemente as contrariedades, 
todos os percalços, o Integralismo vai ganhando terreno no nosso município, 
,'ai se impondo como uma organização que, afastada das preocupações de ca­
ráter político-partidário, está, realmente, trabalhando com proveito na constru­
ção da grande Pátria em que quer transformar o Brasil in felicitado pela politi­
cagem, pela falta de patriotismo, pela crise de caráter, pela ganância do ban­
queirismo internacional. 

E Blumenau saberá marchar com orgulho à vanguarda dos camisas ver­
des da Pátria. 

Anauê! Pelo bem do Brasil, anauê! 
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Relembrar pessoas e momentos de atl/ação do esporte I/a dét-ada 
dos aI/os 30 e -1-0 é a jUllção dos textos que seguem, oI/de o autor, de 
mal/eira J1al/ista e através de lillguagem figurada própn'a da época, 
comenta a atuaFão do Brasil Futebol Clube e do Palmeiras Esporte 
Clube. O jutebol tinha um grande ntÍmero de admiradores que, aos 
domingos, participavam de campeollatos entre os ván"os Clubes da cida-
de, ell/re eles o Guarani Esporte CI"be; Grêmio Esportivo Olímpico e 
Ama'\.ollas Futebol Clube. Hqje, esta memón"a é resgatada lias foll/es 
impressas dos arquivos e imagellsjotográjicas. 

Fator de grandeza no cenário 
esportivo do Estado 

Data da fUlldarão - Os organi':;pdores - O trabalho da fa-
mília Sada- Passado deglórias- Dllas ve~es vice-campeão 
do estadual -.A brilhante Call1pal7lJa do al10 de 1944 - Bi-
campeão e ,·allJpeão '/lvido da L B.D. - Olltras IIO/aJ. 

Em 1919, representantes da sociedade blume­
nauense, tendo à frente Aldo Mário de Azevedo, 
Carlos Sada, Ernani Carpinetti, Félix Heuer, Frederi­
co Gassenferth, Mário Garcia e Afonso Veiga funda­
ram uma organização esportiva que recebeu o nome 
de Brasil F.c. 

Visando o aperfeiçoamento físico, com a no­
bre finalidade de permitir à juventude a prática do 
esporte, a novel associação organizou-se, conseguin­
do, de início, o prestígio que iria solidificar a sua glo­
riosa existência. 

Tornou-se, naturahnente, o meio mais digno 
de aproximação entre as famílias blumenauenses, 
reunindo em seu seio, elementos de destaque, dentre 
os quais avulta, pelo número de trabalhos prestados 
ao Clube, o nome da família Sada. 

Emílio Sada, ainda contribuiu com o seu es­
forço para a posição privilegiada que ocupa o Pal­
meu:as. 

André e Carlos Sada, empregando a sua ativi­
dade, a energia férrea, a vontade de vencer, conquis­
taram para o Clube inúmeras vitórias, que honram o 
seu passado glorioso. 
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Assim é, que o Brasil, concorrendo, antes de 1939, a dois campeonatos 
catarinenses de futebol, sagrou-se vice-campeão do Estado, não saindo, porém, 
do cotejo, sem que antes tivesse derrotado o próprio campeão catarinense. 

Foi o celeiro fért.il de grandes jogadores, que se projetaram no cenário 
nacional, chamando a atenção para as suas qualidades de esportistas e fina edu­
cação social. Patesko, a "maravilha" do "Sul-Americano" em 36, partiu das fi­
leiras do Brasil para a Capital Federal, tendo após integrado o selecionado da 
nossa Pátria no campeonato mundial em 38. 

E o hino do clube, a canção da vitória, composto por uma inteligência 
moca e sadia. - Aldo de Azevedo - ainda traz à lembranca a recordacào dos , , , 
momemos em que o Brasil F.C. se enchia de glórias. 

A grande família palrneirense que hoje se orgulha dos feitos do seus ar­
dorosos defensores, relembra o passado de luta, onde o nome do saudoso Or­
lando Neves parece resum.ir toda a sua história. 

Fruto de trabalho e força de \Tontade, produto de inteligência e amor, o 
Palmeiras (mudou o antigo nome, em \Tirtude de determinação do Egrégio 
Conselho acionaI de Desportos) continuou a sua trajetória brilhante, obtendo 
no ano ue 19--1-+ vitórias que o colocaram em posição destacada no cenário es­
portivo do Estado e do País. 

Jogadores do Brasil Futebol Clube 
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Orientado por um espírito culto, homem de larga visão e amor ao Clube, 
inteligência sadia e abnegado esportista - Dr. Arão Rabelo - soube o Palmeiras 
despertar a atenção da sociedade de Blumenau, que passou a enunciar os seus 
feitos com o orgulho natural daqueles que possuem o verdadeiro amor à terra. 

Uma plêiade de elementos de boa vontade sustenta as iniciativas desta 
útil organização. E dentre estes abnegados defensores, destacamos os srs. Al­
fredo Campos, Germano Beduschi, Frederico C. Alende, Emílio Sada, Pinto da 
Luz, Dr. Luiz Stotz, André Sada, Dr. Antonio Avila, Emílio Alcantara Vianna, 
Mário Razzini, Emanoel Pereira, Nestor Scheffer, Pedro Pereira Junior, Er­
nesto Meyer, Tenente Grandenetti, Vitório Braga, Geraldo Cavalcante, Artur 
Laux, Norberto Heusi, Martinho Veiga, Antônio Veiga, }.l.lgeu Guerreiro, 
Oswaldo Linger, Zico Cardoso, Ernani Porto, Oswaldo Moellmann, Alfredo 
Rodrigues, Bruno Kellermann, Artur Ruediger, Ubiratan Leal e inúmeros ou­
tros da sociedade blumenauense. 

Com a formaçào da Liga Blumenauense de Desportos, o Clube disputou 
os campeonatos de 41 a 44, ostentando os títulos de bicampeão ( 41 e 42 ) e 
campeão invicto de 44, tendo perdido o campeonato de 43 para o Grêmio Es­
portivo Olímpico. 

No ano passado fez belíssima campanha, mantendo-se invicto até o final 
do campeonato. 

Para o próximo exercício foram eleitos presidente e vice-presidente, res­
pectivamente, os srs. Germano Beduschi e João Pinto da Luz. 
N .R. - Agradecemos ao ilustre advogado, Dr. Luiz Stotz, os dados fornecidos, 
que nos permitiram o "ligeiro apanhado" que fizemos, linhas acima, sobre a 
história do E.C. Palmeiras. 
Fonte: O Vale do Itajaí, nO 1, Ano I de 28 de fevereiro de 1945. 

Palmeiras Esporte Clube 

Gloriosa tradição do esporte blumenauense em sua nova fase 

Quando se escrever a história do futebol barriga-verde não se poderá 
deL'Car de colocar entre os primeiros o nome do Palmeiras Esporte Clube, tan­
tos sào os galardões de glórias conquistadas em sua brilhante existência. 

Fundado em 19 de julho de 1919, com o primitivo nome de Brasil F.C., 
a sua existência tem sido uma trajetória de glórias para o nosso esporte-rei, gra­
ças ao esforço e abnegação dos seus fundadores, cujos exemplos foram bem 
seguidos pelos seus sucessores. 
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Campeão invicto do Centenário, em 1950, ostenta mais os seguintes tí-
tulos: Campeão da Liga Blumenauense de Futebol em 1941, 42, 44, 45, 46, 47 e 
1955; Supercampeão em 1948; Vice-campeão da L.B.F. em 1949 e 1953; Cam­
peão da Cidade em 1950. Torneio extra "1-linistro Gallotti: Vice-campeão em 
1954 e Campeão em 1955. Vice-campeão estadual em 1944, 46, 47 e 1955. 

Realizações da atual diretoria 
Pelas fotografias que ilustram esta reportagem podem os nossos preza­

dos leitores aquilatar dos encargos que teve de enfrentar a atual diretoria do 
Palmeiras E.c., eleita para o biênio 1955-1957, para levar avante o programa 
que havia traçado, para que não sofresse solução de continuidade a trajetória de 
progresso do tradicional clube da .t\lameda Duque de Caxias. 

Com as instalações de seu campo de esportes completamente destroça­
das pela enchente que assolou Blumenau em outubro de 195-1-, viu-se a direto­
ria recém-empossada a braços com problemas de solução quase impossível, 
sem meios materiais para resolvê-los . Falam alto a fibra, a coragem desse pugilo 
de moços que forma a atual diretoria do clube e com abnegação e elevado espí­
rito de sacrifício foram eles removendo as dificuldades e com o apoio da gran­
de família alviverde viram os seus es forços coroados para maior glória do es­
porte blumenauense. Para se aquilatar do trabalho desenvolvido para obtenção 
desse desiderato, basta dizer que mais de um milhão de cruzeiros foram arreca­
dados e empregados neste curto espaço de tempo. As diversas campanhas en­
cetadas pelo Clube para angariação de fundos ti,'eram pleno êxito, ultrapassan­
do mesmo a mais otimista previsão. Além da campanha financeira, coroou-se, 
também, de pleno êxito a campanha de doações de materiais diversos e assim é 
que, comerciantes e mesmo particulares, contribuíram com doações de tijolos, 
madeira, pregos, cimento, peças sanitárias, chuveiros, canos, manilhas e fossas, 
etc. 

No ano em curso, é o plano da Diretoria levar avante e sem descanso o 
plano de obras a que se traçou. Novas campanhas serão realizadas para dotar o 
campo de esportes de instalações condignas, proporcionando maior conforto 
aos seus associados e simpatizantes. Assim é que será iniciada a construção das 
arquibanca~as com capacidade para abrigar 3.000 pessoas e para isso serào 
postas à venda 200 cadeiras cativas. 

Nessa nova fase de sua gloriosa existência muito deve o Palmeiras à sua 
atual Diretoria, composta de verdadeira abnegados à cuja frente se encontra a 
figura dinâmica de verdadeiro esportista, que é Abel Ávila dos Santos, seu atual 
presidente em exercício, e que é composta dos seguintes membros: 

Presidente: Ageo Guerreiro 
1° Vice-Presidente: Abel Ávila dos Santos 
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2° Vice-Presidente: Gilberto Leal de Meirelles 
Secretário Geral: Mauro Luiz K.reibich 
1 ° Secretário: Décio Salles 
2° Secretário: Mário Maestrini ( na fonte diz Mestrini) 
Tesoureiro Geral: Augusto José de Souza Filho 
1 ° Tesoureiro: Dr. Vitor Garcia 
2° Tesoureiro: elson Mueller 
Orador: Dr. João de Borba 
Diretor Geral de Esportes: Antônio K.ucker 
Diretor do Patrimônio: Oswaldo Olinger 
Diretor Social: Raul B. Lima 
Conselho Deliberativo: Presidente: Dr. Helio Mello 

Secretário: Valmor A. Sih'a 
O presidente de Honra do Clube é o veterano desportista Dr. Antônio 

Vitorino A vila Filho 
"Dinamismo e ação" é o lema desta plêiade de jovens palmeiristas, gue 

resolveram nào medir sacrifícios, a fun de dotar o clube de todos os reguisitos 
necessários à prática dos esportes, servindo para dar a Blumenau mais um mo­
tivo de orgulho para o seu povo e de admiração para os visitantes. 

Fonte: O Vale do Itajaí, março de 1957, ano XIII, n. 116. 

Time de futebol do Palmeiras Esporte Clube 
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Heinrich 
Graf: 
Vida e 
Obra 

TEXTO: 

ALOISIUS 
CARLOS 
LAUTH* 

1. Contexto 

A pintura de artistas históricos é sempre fasci­
nante. Ainda mais, relacionar a produção artística 
com suas biografias. Estamos empenhados a longo 
tempo com a historiadora Dóris Elisabeth Bartorelli, 
que pesquisa o artista plástico Ileinrich von Graf. 
Formada na USP e especializada em restaurações pela 
Scuola Lorenzo DeMedici, Bartorelli busca infor­
mações da vida e da obra do artista nas cidades cata­
rinenses. Graf teria vivido em d.rios municípios de 
Santa Catarina, na esperança de cura para a sua do­
ença. Artista famoso, pouco se conhece de sua vida e 
obra. 

o apelo de Bartorelli nos fez enveredar por 
muitos caminhos, entre os quais o do acervo do Mu­
seu Arquidiocesano D. Joaquim e a coleção parti­
cular da Família Hering. estes locais encontramos 
rico material. A pesquisa revelou os caminhos trilha­
dos por Graf quando de sua saída de Brusque e o su­
cesso obtido em Blumenau. 

2. Objetivo do artigo 

Pretendemos apresentar, neste artigo, os prin­
cipais momentos de Heinrich von Graf, sua trajetória 
de vida e as obras existentes, como resultado de pes­
quisa. assa esperança prende-se à tentativa de loca­
lizar outras telas do artista, ainda não identificadas, 
em poder de moradores do Vale do Itajaí. 

3. Biografia 

Heinrich Graf, ou von Graf, foi pintor acadê­
mico, em obras com temas variados, desde retratos, 

* .-\ luno do i\l-\N FURB e Assessor Técnico do Museu de 
.-\zambuja. 
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paisagens, miniaturas, ilustração infantil, humor e temas religiosos. Como en­
talhador, produziu obras decorativas em madeira nobre. Uma de suas telas, foi 
premiada com a Medalha de Prata, na Exposições Gerais de Belas Artes, da 
Academia Imperial do Rio de Janeiro, em 1924. Sua participação se estende 
também à exposição do ano seguinte. 

ão há fonte segura que confirme a data de seu nascimento. Teria sido 
próximo a Leipzig, na Alemanha, na segunda metade do século XIX. O nome 
Graf confunde-se com homônimo, que teria se ocupado da fotografia, tendo 
publicado trabalhos da guerra entre Alemanha e Dinamarca. 

Ele estudou com Leon Pohle (nascido em 18-\.1) que, por sua vez, foi 
aluno de Ferdinand Pauwels. Ambos se inspirayam na técnica da fotografia 
para as pinturas. Daí teria herdado traços detalhistas e miniàturizados, facil­
mente visto nas obras de Graf.. 

Os mais antigos óleos sobre tela de Graf datam de 1889 e 1890, executa­
dos ainda em Munique. Uma das telas, Die Nebelfeen estaria no museu da 
cidade, tendo desaparecido por ocasião da 2a. Guerra Mundial. 

Graf contraiu casamento com Emmy Eugenie Graf (1863-1907), em 
Zwickau, próximo a Leipzig, Alemanha. Teve duas ftlhas, uma das quais Euge­
nie Rosa, nasceu em 1896. Em 1910, após a morte da espo a, Graf desembar­
cou sozinho no Rio de Janeiro e, a seguir, em São Paulo. As filhas vieram para 
o Brasil bem depois, acompanhadas de sua tutora, Lisbeth Zimmermann. Lis­
beth foi avó paterna de Bartorelli. Ela se casou, em 1914, com Hermann Luna 
Schenk, médico de bordo suíço. Nesse tempo, Graf percorria as cidades de 
Anitápolis, São José, Blumenau, Brusque e Joinville, espalhando aquarelas e 
óleos em terras catarinenses. 

Em 1913, ele reproduziu a Índia Guarani com filha, um detalhe da 
fotografia de José Ruhland, que, depois, se tornaria capa de livro do Prof. Sílvio 
Coelho dos Santos. Santos julgou tratar-se de uma índia xokleng, mas depois 
voltou atrás e corrigiu publicamente seu erro. 

Ainda, ele retratou em aquarelas sobre cartão a paisagem de São José. 
Em uma delas, reproduz a praça central, em frente à matriz. Uma outra, a rua 
típica de interior. As aquarelas são do ano ue 1914. Elas expressam a riqueza de 
detalhes. 

Entre 1917 e 18, Graf esteve internado no setor psiquiátrico do Hospital 
de Azambuja, Brusque. Segundo a tradição oral da Congregação das Irmãs 
da Divina Providência, sediada em Azambuja, o artista passou por intensa 
depressão advinda do falecimento da filha. Como interno da " anta Casa de 
I\1isericórdia", ele ocupou-se de tarefas domésticas, da pintura em paredes, das 
atividades de horta e da alimentação de porcos e aves, mantidos para consumo 
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do Hospital. Em momentos de lucidez, recebeu tinta e pintou a sua uruca sé­
rie religiosa. Um óleo, não identificado, retratando paisagem de Brusque, lhe 
daria a premiação da Academia Imperial do Rio de Janeiro. 

De 1920, tem-se a aquarela sobre cartão Sonnenaufgang in Velha, de 
Blumenau. Por sua produção artística, foi citado no livro "Gedenkbuch zur 
Jahrhundert-feier Deutscher Einwanderung in Santa Catarina", de Alberto En­
tres, publicado em 1929, como atuante em Blumenau. 

A partir de então, desconhecem-se as obras do artista plástico Heinrich 
vo n Graf. Ele veio a falecer em 1934, com 75 anos, no Hospital Nacional dos 
P sicopatas, do Rio de Janeiro. 

4. As obras 

Foram identificadas, até o momento, 63 obras de Heinrich von Graf, em 
coleções particulares de Waltraut Schenk, Eliane Colorni, Dóris Bartorelli, 
Christa Jordan, Isolde D'Andrea, Museu de Munique e Museu de Azam­
buja e Fundação Cultural de Blumenau. 

A pesquisa mostrou-se animadora em Blumenau. Por intermédio da Sra. 
Ellen Vollmer, identificamos, de posse da Família 11ering, as seguintes telas: 

Título Perfil Data Local Dimensões 
(em) 

Blumenau - Garcia (A Igreja O leo Sobre 1923 Blumenau 41,5 X 7,5 
Evangélica Alemã) Tela 

Flor de Cactus Aquarela SI 1922 Blumenau 56,5 X 25,0 
Cartão 

Solitário com Rosas Aquarela SI 1919 Blumenau 56,5 X 25,0 
Cartão 

Casa Rosada Aquarela SI 1919 Blumenau 70,0 X --1-8,5 
Dizeres: "1leim Der Familie Cartão 
C. Hering in Blumenau" 

Fonte: Lauth, 1999 

A Fundação Cultural de Blumenau detém a posse de um guache so­
bre cartão bege, identificado como Ig reja do Espírito Santo. A obra está em 
restauração, devido a migração das tintas. O guache retrata. com perfeição, a 
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Igreja Evangélica de Confissão Luterana, Blumenau Centro. Foi publicado no 
memorial do centenário da Comunidade. A igreja teve a fundação em 23 de 
setembro de 1868 e inauguração em 1877. Graf retrata o templo em 1920, 
permanecendo ainda hoje os mesmos traços e o ajardinamento. 

Selecionamos algumas obras de caráter representativo para o domínio público: 

Título Cód Data Local Dimensões (cm) 

Índia Guarani com a filha E06 1913 São José 0,28 x 0,30 
Homem bugre E07 1913 São José 0,23 x 0,30 
Ninfa W02 1890 Munique 0,50 x 0,60 
Cisnes 008 1913 São José 0,20 x 0,30 
Casa de Graf Wll 1913 São José 0,36 x 0,50 
Auto retrato com a filha D04 1908 A bordo 0,35 x 0,41 
Lisbcth a cavalo D25 1913 Anitápolis 0,16 x 0,22 
Ilha das Flores EI9 1910 Rio de Janeiro 0,17 x 0,24 
Índia com filha nas costa D23 1913 São José 0,23 x 0,32 
Auto retrato E02 .) ? 0,09 x 0,14 
A matriz de São José - 1914 São José 0,26 x 0,34 
Rua de São José - 1914 São José 0,26 x 0,34 
Santa Ceia MADJ 1918 Brusquc 0,69 x 1,02 
Quadro de Azambuja MADJ 1917 Brusque 0,34 x 0,48 
A Sagrada Família MADJ 1917 Brusque 0,62 x 0,70 

Fonte: Bartorelli , 1999 e Lauth, 1999. 

5. Acervo do Museu de Azambuja 

Segue a descrição das peças, em acervo do Museu Arquidiocesano D. Joa­
quim, em Brusque: 

a) "Santa Ceia": 
Óleo sobre tela, dimensões de 0,69 X 1,02 m, com moldura de canela 

preta, de autoria de Heinrich Graf, datado de 1918. Leva a inscrição "Cop. v. 
HGraf Azambuja". A tela está publicada no livro de Besen, p. 137. O óleo fa­
zia parte da decoração do refeitório dos padres seculares de Azambuja, no pe­
ríodo de 1964 a 1972. O então Reitor do Seminário de Azambuja, Pe. Vitus 
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Schlickmann, doou-o ao Museu, vindo a compor a exposição permanente da 
pInacoteca. 

A tela representa a última ceia de Jesus. Ele está ao centro, envolto em 
uma auréola luminosa. O quarto apóstolo à direita, na figura de São Pedro, é o 
retrato do Pe. Gabriel Lux, SC], administrador dos bens da Mitra de Florianó­
polis, no período de 1905-1917. Teria sido ele, provavelmente, quem trouxera 
o pintor para tratamento em Azambuja. Afuma a tradição oral que o segundo 
Apóstolo, à esquerda de Jesus, é o auto-retrato de Graf. a figura de outros 
apóstolos, conta-se, estão seus colegas de Hospital e o próprio Dr. 1Ielcopp, 
médico de Blumenau .. 

Pintura de Heinrich Graf representando a Última Ceia. 

b) "Sagrada Família" 
Aquarela sobre cartão bege, dimensões de 0,62 X 0,70m, de autoria de 

Heinrich Graf, em 1917, contendo a seguinte inscrição: 'VI/ter all/ebllllllg I/a 
einell k/eiml/ Holzscbl1itt /lati) einell Gemald POli F. Ittenbacb. VOI/ Hgraf pil/x * A:::f1Il1-
b,!/a 1917'~ (Baseado _em uma pequena escultura em madeira segundo uma 
pintura de F. Ittenbach). 1\ moldura é de canela preta. Recebeu o registro nO. 
20.732, na entrada do Museu de Azambuja. Foi doação da Congregação das 
Irmãs da Divina Providência, em 1959, pendurado na Clausura das Irmãs que 
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trabalhavam no hospital. Serviu também de decoração de entrada do hospital, 
de onde veio para a pinacoteca. A aquarela chama atenção dos visitantes pela 
serenidade das figuras, a riqueza de detalhes das roupas e ainda os tons claros 
do Menino Jesus. 

c) "Quadro de Azambuja" 
Aquarela sobre cartão bege, dimensões de 0,34 x 0,-+8 m, de autoria de 

Ileinrich Graf, datado de 1917. Le,'a a inscrição central de "Azambuja" e, di­
reita e esquerda, os retratos de Pe. Eising e Pe. Lux, respecti,'amente. 

O quadro reproduz o darejo de Azambuja em 1917, tendo ao centro o 
prédio do hospital em construção (1907-1932). À direita do hospital, está o 
Santuário de N. Sra. de Azambuja, consagrado em 1905 por D. Duarte Leo­
poldo e Silva. E, ainda, o projeto idealizado pelo pintor Graf para a Gruta de 
N. Sra. de Caravaggio. A gruta será construída, ern menor escala, somente em 
1927, pelo Pe. J airne de Barros Câmara, depois Cardeal do Rio de Janeiro. Daí 
porque se diz que ele foi o arquiteto da obra. 

À esquerda do hospital, observa-se o prédio do IIospício de "-\lienados. 
Foi obra de Pe. Lux para atender uma nova especialidade médica. ~-\s ati\'idades 
iniciaram em 1910 e foram a 19-+2, clinicando pacientes do estado catarinense. 
"\0 redor do Hospital, estão retratadas as casas das Irmãs, o Asilo de Idosos, os 
engenhos de farinha e os ranchos de trabalho da "Santa Casa de },1isericórdia". 

A Vila da Vala ta .r\zambuja iniciou em 1876, com a instalação de 9 fami­
lias italianas de Treviglio, que teriam trazido a devoção à }'fadonna de Carava­
ggio. Para a Ermida, súnbolo de união, as famílias mandaram buscar o retrato 
de Nossa Senhora, pintado pela Condessa Bianca Bran1.billa, de .Milão. O ciclo 
religioso e a atenção aos doentes, os idosos e os enfermos psiquiátricos ocorreu 
em 1902, após a cura de Pe. José Sundrupp. Desde então passou-se às come­
morações de maio. os anos 50, floresceu a devoçào mariana e os festejos do 
dia 15 de agosto. 

Graf teria se submetido a tratamento nos anos de 1917 e 1918, quando 
buscaria novas paragens no sul do estado. Graf ocupava-se da pintava nos 
momentos de lucidez, doando as telas em pagamento de sua estadia. As tintas, 
afirma a tradiçào oral, foram fornecidas pela "Santa Casa de Misericórdia". Ele 
trabalhou de pintor de paredes e de braçal nas atividades de hortaliças e até 
cuidando dos porcos e aves, que serviam de consumo para os internos do 
Hospital. Vivia do trabalho e da oração diária. 

O Quadro Azambuja foi "achado" entre o acenTO nos anos 70, ao lim­
par o verso de um quadro com o mapa das guerras de César, o Grande. Estava 
no Armário das Guerras, na Sala de Armas . Também por isso, ele está em esta-

• 
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do de decomposição, passando à Reserva Técnica do Museu. Possivelmente, o 
quadro constitui pane do Museu J oca Brandão, doado pela família Brandão, 
de Itajaí, em 1932, em troca dos estudos de seu ftlho. Alcino Brandão se torna­
ria depois artista plástico conceituado no litoral de I tajaí. O pequeno museu­
escola passou a receber peças antigas que representassem a educação dos semi­
naristas seculares. A peça em questão, mesmo sem registro oficial, deu entrada 
no Museu em 1959. 

6. Conclusão 

Von Graf foi um artista plástico que passou despercebido da memória 
dos catarinenses, mas sua vasta obra revela valores riquíssimos da nossa cultu­
ra. Seus trabalhos necessitam de estudo técnico e poderiam servir de fonte 
inspiradora dos plásticos atuais. O resgate de suas obras passa, primeiramente, 
pela identificação do acervo desconhecido, mas certamente existente na região 
do Vale do I tajaí. 
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Excursão 
Científica ao 
Vale do Itajaí, 
sob a direção 
do Professor 
Piere Monbeig 

Em 13 de setembro de 1940, numeroso 
grupo de congressistas participou da excursão cientí­
fica ao vale do Itajaí, sob a orientação do Professor 
Pierre Monbeig. A caravana partiu, servindo-se de 
ônibus, da sede do Instituto de Educação, em Floria­
nópolis às 6 horas da manhã. A primeira parada foi 
feita entre Tijucas e João Batista, à frente da casa de 
um colono italiano. 

Palavras do sr. Pierre ~\'fonbeig: "De início, 
devo dizer que não se pode considerar esta excursão 
como de pesquisas científicas propriamente ditas, 
visto realizar-se apenas em um dia e ser numerosa a 
comiü~'a; entretanto, minha intenção é mostrar as­
pectos de Santa Catarina aos srs. congressistas, so­
bretudo os do Norte, que não estão habituados com 
estas paisagens, gravando-lhes indelevelmente no es­
pírito a lembrança da passagem por estas zonas de 
colonizacào alemà e italiana. , 

Começou a colonização italiana no vale do rio 
Tijucas a partir do ano de 1835. Colonização quase 
espontânea, agora tem um ní,' el de vida sensivel­
mente abaixo do de outras zonas que, no correr do 
dia, iremos visitar. Basta ver esta casa de madeira, de 
aspecto bastante pobre, construída sobre estacas, sis­
tema de construção comum na zona. As estacas vari­
am entre madeira, pedras e tijolos. As casas aqui, 
apresentam em geral, certa diferença das propriedades 
brasileiras: têm wn sótão, onde são guardadas as sa­
fras dos produtos cultivados. Devemos notar, tam­
bém de interessante nessas habitações, a presença de 
tabuleiros ou balcões, como são chamados, para seca­
gern do café. Com efeito os colonos italianos se dedi­
cam ao plantio do café em pequenos sítios, que de­
nominam fazendolas . Eles mesmos fazem o primeiro 
tratamento, seguindo processo bastante rudimentar. 
Adotam, por exemplo, essas grandes mesas que desli­
zam sobre trilhos, de ferro ou de madeira, de modo a 
poderem ser retiradas do porão. Destinam-se à seca-
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gem do café, quando o tempo é favorável, e são guardadas quando chove. 
A cidade de Tijucas está à margem do rio do mesmo nome. Tem 8 

quilômetros de comprimento e deve sua origem à navegação fluvial de cabota­
gem, navegação essa agora quase desaparecida, devido à concorrência da estra­
da de rodagem. 

Vamos prosseguir em nossa excursão, fazendo pequena parada a 2 ou 
3 quilômetros da cidade de Brusque". 

"Estamos em uma região diferente da do vale do rio Tijucas, zona 
muito mais montanhosa, de topografia mais acentuada e povoamento mais re­
cente. 

Só depois de 1875 se iniciou a colonização italiana na região de Brus­
que e de NO\'a Trento, obedecendo a uma boa organização tipo da estabeleci­
da pelo Dr. Blumenau. A cidade foi colonizada sob sua direção, e ali se mistu­
ram elementos de origem não só alemã como italiana; em Brusque, misturam­
se os dois elementos colonizadores. Os tipos de casas, por exemplo, são diver­
sos: a casa alemã, de tijolos e traves de madeiras, está ao lado da casa italiana, 
com suas galerias externas e arcadas. 1\S casas alemãs de tijolos e tra,'es de ma­
deira são chamadas "enxaimel". 

Precisamente no lugar em que nos encontramos, podemos reparar a 
existência de um "habitat" semirrural e semiurbano, porque as cidades como 
Brusque e Itajaí, assim como Blumenau, constituem também centros industri­
ais, e os operários, os melhores pO\'oadores desse território, são, ao mesmo 
tempo, cultivadores de pequenos lotes rurais. Por isso, muitas vezes não se 
agrupam dentro da cidades, localizando suas casas bastante longe da parte ur­
bana. Para o trajeto diário entre residência e fábrica, empregam bicicletas, meio 
de transporte comum na região, devido à dispersão do povoamento. 

Merece ser observada a disposição das casas rurais. No conjunto, es­
tamos apreciando as várias construções necessárias à exploração de um lote. 
Vê- e não só a casa de residência, como ainda as dependências separadas para 
abrigar o gado, guardar máquinas, carros e carroças. Enfim, todas as instalações 
necessárias à técnica agrícola se encontram justapostas à margem da estrada e 
do curso de água. 

A próxima parada será Blumenau". 
"Aqui deveria falar o Prefeito desta cidade, Dr. José Ferreira da Silva, 

e não um representante da delegação de São Paulo, pois, sem dúvida, ninguém 
melhor que Sua Excelência conhece os segredos da terra de Blumenau. As "ári­
as publicações feitas por S. Ex. a nestes últin.1os anos contêm toda a documenta­
ção sobre a cidade. 

Tentarei dizer algo a respeito de Blumenau. 
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Deste morro, em que se acha localizada a estação da Rádio-Cultural, 
morro que constitui verdadeiramente um laboratório de Geografia Humana, 
descobrimos as mais interessantes vistas. Como se tornam atraentes exposições 
como estas quando feitas em contato direto com a natureza! 

Deste ponto podemos ver o Itajaí, que se estende, correndo mais ou 
menos para oeste, num vale bastante estreito, dominado por montanhas com 
cem e duzentos metros de altura, acima do nh'cl do rio. 

Vemos um panorama, por assim dizer, inteiramente fabricado pelos 
colonos chegados a estas terras na última metade do século passado. Divisamos 
montanhas, rios, vegetação agrícola, casas, estradas, enfim tudo que representa 
o trabalho do homem; temos diante de nós o produto da cultura humana, do 
seu esforço, da sua sociedade e da sua história. E quem não sabe a história e a 
geografia da Alemanha, de onde chegaram esses colonos, não pode entender 
esta paisagem, que farei por desdobrar em seus ,-ários aspectos. 

o fundo dos ,rales, estendem-se as casas, as ruas da cidade. Vemos, 
tarnbém, as culturas próximas do centro; um pouco mais distantes, os campos, 
nas vertentes dos morros; em cima dos morros, na sua apresentação profun­
damente geográfica - se geografia equivale a natureza - reaparece a mata. 

Temos, assim, impressão muito nítida de que o ataque do homem à 
natureza, o seu contato com ela, foi feito de baixo para cima. A parte inferior 
do vale apresenta-se total e densamente povoada. 

Como se realizou o povoamento do vale do Itajaí na altura de Blu­
menau? Todo mundo sabe que, quando o Doutor Hermann Blurnenau chegou 
a estas plagas, no ano de 18-1-8 2, aqui encontrou mata virgem. Pelo mapa com­
pulsado, conclui-se da ' existência de estabelecimentos mais abaL.'(o, no vale do 
Itajaí, e destes o mais perto do sítio atual da cidade era habitado por um colono 
alemão de nome icolau; mas toda essa zona tinha denominação e já era co­
nhecida pelos caboclos. Portanto, foram os próprios brasileiros que lhe deram 
nome. Quando o Dr. Blumenau chegou à altura da confluência do Ribeirão da 
Velha com o Itajaí, teve de desistir da viagem, diante dos enormes saltos exis­
tentes, impossíveis de vencer pela navegação fluvial. Andou através da mata e, 
finalmente, depois de haver dado uma volta, na suposição de estar seguindo 
linha reta, encontrou-se novamente quase no ponto de partida. Alguns anos 
depois, ao voltar, localizou nestes sítios a cidade de Blumenau. 

I Este morro da Estação de Rádio - Cultura era conhecido como o Morro dos Padres -
próximos a área hoje estão edificados o Supermercado Vitória e o Shopping Neumarkt. 
2 O autor se refere à primeira viagem exploradora do DL Blumcnau. 
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Daqui divisamos a constituição topográfica do terreno. A cidade es­
tende-se por faixa muito estreita, quase uma só rua marginando o rio na exten­
são aproximadamente de quinze quilômetros. É dessas cidades lineares, como 
classificam os geógrafos nos estudos da morfologia urbana. A forma linear é 
devida justamente à existência de montanhas e pequenos rios afluentes do Ita­
jaí, sobretudo o da Velha e o ribeirão Garcia, formando uma linha que não 
pode ser atravessada. Esses morros são como verdadeiras barreiras, de modo 
que, ao seu pé, foram rasgadas as estradas. 

A cidade - podemos ver daqui - começa muito além da Prefeitura, 
desse prédio que, apesar de ultramoderno, não perdeu características especiais 
do estilo de Blumenau, muito além do ponto que divisamos, e se estende em 
direção do noroeste, bem distante de nossas vistas. 

Prefeitura Municipal de Blumenau em 1940. 
Atualmente, Fundação Cultural de Blumenau. 

Ali, à frente, distinguimos o ribeirào Garcia, que permitiu uma ligeira 
progressão da cidade na direção do interior. Foi precisamente na confluência 
dos dois rios que o Dr. Blumenau localizou o porto da cidade, hoje pouco mo­
\rimentado, devido à concorrência das estradas de rodagem, mas que, no passa­
do teye grande importância. 
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Na minha opinião, es .. ses elementos - saltos, constituindo a barreira 
que marca o fIm da nayegação fluvial de um lado, e de outro a confIguração do 
terreno, com morros ladeando o rio e seus afluentes: o ribeirão Garcia, para 
baixo, e o rio da Velha, para cima, - explicam perfeitamente a localização da 
cidade de Blumenau. 

E ao falarmos das características próprias da cidade, não podemos 
esquecer estas casas tào típicas, que lembram aspectos europeus, sobretudo da 
velha Alemanha - casas altas, com telhados pontiagudos, de aparência agradá­
vel e poética. 

Podemos também observar daqui a formaçào de bairros novos. O 
centro da cidade fIca perto da confluência do ribeirão Garcia com o rio Itajaí. 
Distinguimos os bairros que se estendem em direção às fábricas, com feição 
mais burguesa. Já agora encontramos um outro aspecto da geografIa urbana de 
Blumenau, que não é somente ponto de convergência de todos os interesses de 
uma zona rural densamente povoada, mas também uma cidade já industrial, 
cada ,Tez mais industrializada. Essa industrializacào comecou no fun do século , , 
passado, graças aos esforços de imigrantes alemães, antigos tecedores da Saxô­
nia, homens que tentaram, primeiro, fabricar seus próprios instrumentos, suas 
próprias máquinas, para recomeçar o antigo trabalho. Depois, no momento de 
expansão econômica, ainda no fIm do século passado, conseguiram comprar 
naquele país o maquinário de que precisavam para instalar essas fábricas, que 
foram se desenyolvendo. As compras se fIzeram a crédito, porque os imi­
grantes não dispunham de dinheiro. Souberam eles tirar partido, de certa for­
ma, da pequena força hidráulica dos afluentes do Itajaí, bem como se aprovei­
taram da pureza do ar e da fertilidade do solo, desses pastos tão verdes e lin­
dos, que todos admiramos, para imprimir progresso à indústria de fIação e te­
celagem. Atualmente, as duas fábricas mais importantes de Blumenau contam, 
cada uma, com cerca de 700 operários. Uma delas se especializou no fabrico de 
meias e outra no de tecelagem - toalhas, guardanapos, etc. Essas duas fábricas 
constituem uma espécie de paradoxo geográfIco, porque têm de importar a 
matéria prima - sobretudo o algodão, que vem principalmente do Nordeste do 
Brasil - e também tudo têm de exportar, pois a região não lhes basta como 
mercado consumidor. Se encararmos a questão pelo lado histórico e não geo­
gráfIco, podemos facilmente explicar a existência dessas fábricas; mas teremos 
de remontar não à história dos imigrantes daqui, e sim à de povos longínquos. 
De fato, não fosse a expansão econômica da Alemanha ao término do século 
XIX, a que me referi, seria impossível a instalação, nestas regiões, de maquiná­
rios custoso, de difícil aquisição. 
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Para concluir esta fala, já por demais demorada, devo repetir que nos 
encontramos em um verdadeiro laboratório de geografia, analisando não so­
mente a paisagem, o que estamos vendo, mas, ainda, sentindo o que há por 
detrás de tudo isto. E, tendo em vista todos estes elementos da geografia urba­
na, aliados à topografia e hidrografia do local, não esquecendo o perigo cons­
tante das enchentes do rio Itajaí, repetidas em determinado número de anos, 
fazemos votos para que se não reproduzam neste ou no próximo ano, como 
prenuncia a tradição; não deveríamos silenciar sobre a vegetação - a botânica; 
não olvidar os elementos sociológicos, fazendo mesmo um estudo de geografia 
política e apelando para os conhecimentos da psicologia. Entretanto, não me 
julgo em condições de abordar todos esses aspectos com a eficácia desejável. 

Agradeço a oportunidade que me concederam de falar hoje em Blu­
menau, ocupando o lugar que devia caber ao seu ilustre Prefeito. Esta feliz 
oportunidade me permitiu dizer algo sobre tão linda região, focalizando um 
ponto da ciência geográfica que é, a mesmo tempo, análise da paisagern e sínte­
se de todas as outras ciências. (palmas)" 

A Municipalidade de Blumenau ofereceu aos excursionistas um almo­
co no Hotel Elite3 Saudou-nos o Prefeito local, SI. José Ferreira da Silva. , -

Hotel Elite, situado na Rua 15 de Novembro, 
nas proximidades do Teatro Carlos Gomes 

] Este hotel estava localizado na rua 15 de Novembro próximo à esquina do atual 

BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XL- N. 11/1 2 - Novembro/Dezembro - 1999 62 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Artigos 

o sr. José Ferreira da Silva assim m anifestou-se: "O desempe­
nho da incumbência que me atribui o cargo que ocupo, de saudar os doutos 
componentes do IX Congresso Brasileiro de Geografia, no momento de sua 
visita a esta cidade, é, para num, de máxima satisfação. 

Há bem poucos dias, Blumenau comemorou o 90° aniversário de sua 
fundação. 

As festi,'idades com que o pm'o do Município rememorou o desem­
barque, a 2 de setembro de 1850, dos 17 primeiros imigrantes nas proximida­
des do local em que ora nos encontramos, ensejaram oportunidade para que eu 
focalizasse, em ligeiro discurso, a personalidade de I Iermann Blumenau como 
colonizador culto e persistente, corajoso e abnegado, homem capaz de arrostar 
todos os contratempos, todos os sofrimentos, pela vitória de um ideal grandio­
so. 

Se eu ajuntar, nesta emergência, ao que então ficou dito, que o funda­
dor de Blumenau, da bagagem que julgou necessária ao início de seu empreen­
dimento, trouxe vários aparelhos de geografia, entre os quais um telescópio, 
que nunca pôde montar-se: se ' 'os disser que o filósofo ilustre, apesar das preo­
cupações de uma administração atarefada, cheia de percalços, vendo-se mais de 
uma ,' ez às portas da nlÍséria e da ruína financeira, não esqueceu, um só dia, 
durante trinta anos ininterruptos, de registrar o estado do tempo, as oscilações 
de temperatura verificados em sua colônia; se acrescentar, ainda, que, em meio 
a atribuições de uma campanha sorrateira e vil, soube ele escrever livros em 
que, a par de descrições magníficas da terra, não se esqueceu de glorificar o 
trabalho do homem do Brasil, do caboclo modesto que ensinou o canlÍnho aos 
demarcadores de lotes, que explorou o terreno em que floresceriam anos de­
poi as colônias do ,'ale do Itajaí - compreendereis que entre outros, Blumenau 
te"e motivos particulares para prestar todo o auxilio, toda a solidariedade, 
como fez e continua fazendo - ao Congresso que reúne, na capital deste Esta­
do, as mais lídimas expressões da cultura geográfica do país. 

Compreendereis que o modesto dirigente desta comuna vos fala com 
sinceridade, quando vos diz da satisfação, da muita alegria com que este Muni­
cípio se vê honrado com a visita com que o quisestes distinguir. 

Blumenau, srs. Congressistas, aprendeu com seu fundador a conhecer 
e a estimar os inumeráveis benefícios que o estudo bem orientado da Geogra­
fia, em seus vários ramos, proporciona à coleti,'idade, na acertada solução de 
problemas que a essa ciência estejam de qualquer forma ligados. 

E, assim, não poderia pernlÍtir que a vossa .passagem por este Muni­
cípio se desse, sem que, de público, manifestasse os meus sentimentos de ir­
restrito apoio à obra magnífica que estais realizando e que, sob a orientação 
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desse espírito esclarecido de sábio, que é o Ministro Bernardino José de Souza, 
há-de, sem dúvida, resultar imensamente útil ao País. 

Que os vossos esforços estimulem os nossos patrícios a um conhe­
cimento mais profundo da nossa terra, para que mais clara noção de sua gran­
deza territorial, do valor, da nobreza, do patriotismo dos seus filhos lhes abra­
sem os corações de amor sempre maior pela Pátria magnífica, que é a nossa 
esperança e o nosso orgulho. 

Brindo à felicidade pessoal de todos os srs. Congressistas, à grandeza 
e à glória da Pátria Brasileira". 

Pronunciamento do sr. Nestor Lima: " Senhores, 
Eu tenho um mandato amável que cumprir neste instante. 
Quero fazê-lo com alegria, mas com brevidade . 
.A nobre Presidência do IX Congresso Brasileiro de Geografia in­

cumbiu-me de traduzir aqui o agradecimento de que se acham todos os con­
gressistas possuídos, diante das atenções, gentilezas e expressões do sr. Prefeito 
e do povo de Blumenau, desde o momento que chegamos. 

Mas, antes disso, eu desejo fazer uma confissão e uma declaração que 
têm muito de sentimental e de brasilidade. 

ós, que habitamos o Norte, desde o L\ mazonas ao ordeste, o 
Centro e o Sul do Brasil, estamos acostumados a ouvir que, nessas belas para­
gens catarinenses de J oinville, Brusque e Blumenau, o brasileiro se sente intei­
ramente estranho dentro de seu país. 

Que aqui, nada se faz, nada se diz, sem ser inspirado em idéias, atos e 
línguas alienígenas. 

O que estamos vendo e sentindo, desde o feliz instante em que pisa­
mos este ubertoso solo? 

Que aqui também são brasileiros: a língua, os costumes, os senu­
mentos, que se comungam nesta memorável reunião, em que tomam parte, 
'com grande júbilo, brasileiros de todos os pontos do País. 

É exatamente o inverso do que nós sabíamos lá fora o que aqui esta­
mos de VIS" averiguando: todos se entendem, todos se comunicam, todos se 
estreitam na mais íntima comunhão de brasilidade. 

Logo, é necessário destruir esse preconceito, emendar o erro da in­
formação tendenciosa, fazer cessar essa campanha de separação. 

Sr. Prefeito de Blumenau: todos nós nos achamos verdadeiramente 
reconhecidos e encantados com as gentilezas e as atenções que a Prefeitura e o 
povo desta terra nos têm tributado; queremos afirmar esse agradecimento, so­
bretudo às palavras de alto valor que proferistes ainda há pouco. 
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Lá, nos outros ângulos do Brasil, nós devemos proclamar a cordiali­
dade e o espírito de brasilidade que encontramos nesta formosa Blumenau. 

Meus senhores, ergamos as nossas taças em honra do sr. Prefeito de 
Blumenau, em honra de Santa Catarina, que tão gentil e cativantemente no 
acolhe, e em honra da unidade e da grandeza do nosso Brasil muito amado!"4 

O sr. Pierre M onbeig: " esta praça do vale do Itajaí observamos as 
características do povoamento de origem germânica. Esse povoamento, inicia­
do em 1850, em Blumenau, foi subindo o rio Itajaí e seus afluentes, sobretudo 
os da margem esquerda. 

Convém notar ser o curso de água precisamente a linha básica que 
demarca os lotes da cultura . .A estrada é paralela ao rio, no fundo do vale, e os 
lotes perpendiculares ao curso da água e à estrada de tal forma, que as casas 
dispõem, ao mesmo tempo, de via fluvial de comunicação e abastecimento. 
Esses fundos de vale, na região e no Estado de Santa Catarina, em geral, são 
chamados de "linha colonial". Quando se fala, por exemplo, em "linha coloni­
al" de certo rio, já se sabe ser a linha que selTe de base para demarcação dos 
lotes. 

.A distribuição das culturas em cada lote rural é quase sempre a se­
guinte: junto da água - a lavoura de milho; depois, em situação um pouco mais 
alta - a casa; atrás da casa - o pasto, porque a parte mais importante da produ­
ção agrícola do colono de origem alemã é a criação do gado leiteiro, para a fa ­
bricação de manteiga e queijo, destinados, sobretudo, ao ordeste do Brasil; 
atrás desse pasto vêm então as encostas dos morros, onde o colono faz peque­
nas roças de fumo, aipim, cana de açúcar, enfIm uma reduzida policultura; mais 
acima, vêm as matas que, por via de regra, o colono alemão não destrói, con­
servando-as como reSelya para lenha e também por saber que a sua destruição 
prejudica a conservação do solo. 

Está muito desemTolvida nesta região a indústria do queijo, da man­
teiga e dos produtos derivados dos suínos, notadamente as salsichas de Blume­
nau. 

Chamo a atenção dos srs. congressistas para essas povoações organi­
zadas, plani ficadas pelo Dr. IIermann Blumenau, como Indaial, Pomerode, 
Timbó, que mais se assemelham aos "villages", às pequenas aldeias semiurba­
nas e semirrurais do resto do Brasil. A paisagem é muito verde e tem um cunho 
profundamente europeu. 

Nossa última parada será em Rodeio". 

~ Após o almoço, a comitiva seguiu para Indaia l, em cuja praça se efetuou a quarta para­
da. 
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"Da elevação em que nos encontramos, ao pé da igreja, divisamos o 
rio do Salto e as culturas de arroz, com irrigação, culturas que começaram nos 
primeiros anos do século, por iniciativa de dois colonos italianos, e se 
estenderam bastante, dando lugar a uma espontânea organização social de 
cooperativismo. De fato, os componentes italianos da região do Rodeio 
tiveram de associar-se para a construção dos canais de irrigação. Criaram, 
outrossim, uma espécie de jurisprudência, de direito não escrito, no sentido de 
que cada um respeitasse o direito de servidão da água pelo '\'izinho. Sabemos 
que, onde existe uma cultura com irrigação, há paralelamente, uma legislação 
social bastante complicada, bastante aperfeiçoada, ao mesmo tempo passo 
bastante frágil. 

Devo acentuar que a cidade do Rodeio, onde chegaremos dentro em 
pouco, não foi fundada em obediência a planos preconcebidos pelo Dr. Blu­
menau. Ela nasceu de maneira muito simples. Quando os colonos italianos 
chegaram a Blumenau, lá deixaram as famílias, indo os homens adiante, para 
tomar posse dos lotes de terra. Quatro deles, que se conheciam, - tornando-se 
anugos durante a viagem, ou sendo originários da mesma zona da Itália, - com­
binaram construir suas casas nos ângulos mais próximos de seus cjuatro lotes, 
afim de ficarem agrupados, atendendo a um natural desejo de sociabilidade. 
Um deles teve a idéia de organizar uma atafona, moinho para milho. Esse moi­
nho foi o ponto de convergência para outros colonos. Depois, montou uma 
,'cnda, constituindo assim um pequeno núcleo comercial. Esses elementos - o 
moinho de milho e venda - foram o ponto de concentração dos colonos de 
toda a zona, dando lugar ao nascimento de um pequeno povoado, de uma em­
brionária cidade, hoje município dos mais florescentes da bacia do Itajaí. 

esta região, os lotes em geral medem 25 hectares. Consideram-se 
grandes proprietários os colonos que possuem quarenta hectares. Todos os 
terrenos são aforados. 

Damos por finda, assim, nossa palestra". 
o regresso a Florianópolis, o Prefeito de Itajaí, em nome da J\funi­

cipalidade, ofereceu W1.1 banquete no I Iotel Zwoclfcr à comitiva do IX Con­
gresso Brasileiro de Geografia. 

O sr. Ábdon Foes, diretor do "Jornal do Povo", de Itajaí, saudou os 
congressistas em nome do Prefeito: 

"Ilustres visitantes, 
O sr. Prefeito Francisco de Almeida, que com tanto carinho governa 

a nossa cidade, pondo em realce o seu tino administrativo e a hospitalidade que 
lhe é peculiar, num gesto penhorante, que traduz, sem dúvida, a simpatia que 
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dispensa aos homens de imprensa, que fosse eu o indicado para vos saudar 
neste amistoso jantar. 

Não vacilei em ceder ao seu convite, muito embora reconheça não 
possuir as qualidades exigidas para falar a um auditório tão seleto, porque se 
me afigurava uma oportunidade para retribuir palidamente a homenagem que 
prestastes à imprensa de Florianópolis, num preito de reconhecimento aos jor­
nalistas catarinenses, que procuraram, dentro de suas possibilidades, concorrer 
para o maior brilhantismo dos apreciados trabalhos que vindes desenvolvendo. 

Em aceitando, pois, esta incumbência, procurarei desempenhá-la de 
maneira que possa traduzir a honra que todos nós sentimos em poder acolher, 
mesmo por algumas horas, a embaixada da cultura e do saber, a delegação que 
de modo brilhantíssimo vem participando do IX Congresso Brasileiro de Geo­
grafia, que ora se realiza na capital do Estado, como uma homenagem, quero 
creditar, ao inolvidável catarinense José Boiteux, que o idealizou, através de sua 
proposta de 27e agosto de 1908, na Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. 

Itajaí, que teve a ventura de possuir como filho o sempre lembrado 
Lauro Müller, o catarinense benemérito que dirigiu por longo tempo a nossa 
política diplomática, deixando traços de luz e irradiações que marcaram a sua 
passagem pela Casa de Rio Branco, como bem disse o sr. Ministro Fonseca 
Hermes Júnior, sente-se sobremaneira desvanecida, pela oportunidade que lhe 
depara de poder entrar em ligeiro contato com aqueles que, deixando de parte 
as suas ocupações particulares, aqui vieram para participar de um grandioso 
certame, que assinalará mais um acontecimento histórico para os que se dedi­
cam aos estudos de complexos problemas, que dizem respeito diretamente ao 
interesse do Brasil. 

Posso-vos afirmar, sem receio de errar, que aqui, entre nós, chegou a 
ressonância de vossos patrióticos trabalhos nesse Congresso, que tanto veio 
contribuir para que Santa Catarina fosse melhor conhecida lá fora, pelo traba­
lho de sua gente, pela obra gigantesca e uniforme que o infatigável Interventor 
Nereu Ramos imprime aos seus negócios públicos, para que Santa Catarina 
possa ser apontada como exemplo de quanto pode a inteligência e a capacida­
de realizadora de seus filhos, que, como acertadamente escreveu um íntimo 
colega de lides jornalísticas, tem estradas que são as melhores do Brasil; escolas 
que são um exemplo do zelo da sua Interventora; obras sociais que nos colo­
cam no mesmo plano dos grandes Estados; tem o carvão mais rendoso do país; 
indústrias e fábricas, as mais modernas e audaciosas, tudo se desenvolve dentro 
do mesmo ritmo nacionalista e progressista, que sempre foi a grande preocupa­
ção dos responsáveis pelo patriotismo econômico, político e cultural do berço 
de Cruz e Souza. 

BLUl\1ENAU EM CADERNOS - TonlO XL - N.11112 - NovembrofDezembro - 1999 67 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Artigos 

Vimos acompanhando com vivo interesse a vossa atuação no IX 
Congresso Brasileiro de Geografia, para o sucesso do qual - o que já está so­
bejamente demonstrado - colaboraram figuras eméritas no cenário intelectual 
do país, mentalidades de escol, que, pelos serviços prestados ao desenvolvi­
mento do conhecimento de suas coisas, fazem com que nos inclinemos com 
respeito diante da ilustre personalidade do sr. ~finistro Bernardino José de 
Souza, cujo nome já atravessou fronteiras, e que vem presidindo com talento e 
remarcada sabedoria o Congresso de que vindes participando. 

Oferecendo, pois, este ágape à luzida comitiva que vem de percorrer 
o vale do Itajaí, onde sentiu a grandeza do nosso trabalho e estudou a sua vasta 
e fértil extensão, quero, em nome da Prefeitura Municipal e no meu próprio, 
desejar-vos felicidades nas poucas horas que conosco estão convi,'endo. Que­
ro, em nome do povo itajaiense, tributar, com todo o vigor dos nobres cora­
ções, a sua gratidão pelo que vindes realizando em prol de um Brasil uno, indi­
yisível, contribuindo para a renovação das nossas fontes de energia, obra a que 
se entrega, com denodado civismo, o preclaro Presidente Getúlio Vargas". 

O sr. Ministro Bernardino José de Souza (presidente): "o sr. Cristó­
vão Leite de Castro, em nome dos congressistas, , 'ai agradecer a saudação que 
nos acaba de ser feita". 

O sr. Cristóvão Leite de Castro: "Exmo. Sr Prefeito Francisco de 
Almeida; sr. Ábdon Foes; minhas senhoras; meus senhores. 

O l\1inistro Bernardino José de Souza deu-me a honrosa incurnbência 
de expressar o agradecimento dos congressistas por esta acolhida, que constitui 
uma grata homenagem a todos nós. 

Desejo, preliminarmente, solicitar de S. Ex·a o sr. Presidente que me 
dispense de fazer um discurso, porquanto não só não saberia desempenhar-me 
da missão, mas também e sobretudo, porque tenho presentes bons amigos e, 
por isso mesmo, desejo, com sinceridade, que façam, sem embaraço, boa di­
gestão desse excelente banquete ... 

Exmo. sr. Prefeito, 
Esta reunião, para nós, congressistas, é muito significativa, pois repre­

senta o coroamento de U11.1.a excursão que poderíamos chamar Jornada Geográ­
fica do Congresso, visto como foi passada no quadro da natureza, e não entre 
paredes. 

Desde cedo, ao romper da aurora, estamos em contato com a encan­
tadora natureza catarinense para bem observá-la, orientados por um guia segu­
ro e esclarecido, pelo grande mestre professor Pierre Monbeig. 

Em nosso trajeto tivemos a oportunidade de apreciar, in loco, trechos 
do vale do Itajaí, observando os fenômenos físicos, biológicos e humanos que 
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se desenrolam nessa interessante unidade geográfica. Quer na fulgurante Blu­
menau, quer nas várzeas vivas de emocionante atividade, em todos o lugares 
visitados, enfim, nós, congressistas, procuramos ver bem os fatos e fenômenos 
que se nos deparavam aos olhos. E nessa observação estava, em cada um de 
nós, não só o geógrafo, o geógrafo moderno, digamos assim, que procura co­
nhecer, explicar, interpretar a atitude humana em face do meio ambiente, mas 
sobretudo o brasileiro, o brasileiro a perquirir, nas suas cogitações profundas, 
nos seus anelos patrióticos, a solução segura e duradoura dos problemas sociais 
e políticos que ocorrem nessa extraordinária região, em que o elemento alieru­
gena, numa dedicação admirável, num esforço notável, transformou a paisagem 
de nativa em cultural da maneira como hoje tivemos ensejo de presenciar. 

Portanto, esta reunião, neste momento, representa o finis coronat opus: 
depois de uma jornada de estudo, de observação e de encantamento, encon­
tramos, em Itajaí, esta acolhida cheia de beleza, de calor, de fraternidade! 

Exmo. sr. Prefeito, 
Como representante o mais autorizado desta Itajaí tão generosa, tão 

dadivosa, tão acolhedora, que tantos homens públicos ilustres deu ao Brasil, e 
que ofereceu passagem à entrada dos colonizadores para trabalharem conosco 
na formação da economia brasileira, queira V. Ex·a receber os nosso agradeci­
mentos muito vivos, muito ~alorosos, profundamente sinceros!" 

Fon te: Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia, volume 1, 
1941, Rio de Janeiro. 
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do Cotidiano 

Histórias da 
Minha avó IH 

Texto: 

URDA ALICE 
KLUEGER * 

Já contei outro dia que a minha avó, antes dos 
sete anos de idade, fugiu com a sua família de uma 
aldeia da sua Lituânia terra natal e foi parar no porto 
de Hamburgo, na Alemanha. Lá decidiram os adultos 
que viriam para o Brasil, e num belo dia (não tenho a 
menor idéia se o dia estava belo mesmo, minha avó 
nunca me contou), eles embarcaram num navio, a 
caminho da América. 

Como teria sido essa viagem? Não deve ter 
sido muito fácil para os adultos, mas para uma crian­
ça que ainda não fizera sete anos, ela foi multo inte­
ressante, e minha avó contava os episódios de que se 
lembrava no maior entusiasmo, mesmo sessenta anos 
depois. 

A primeira parada do navio foi em Lisboa. Al­
deões lituanos pobres, com certeza eles eram toscos 
e tacanhos e se vestiam de forma estranha, mas tive­
ram a ventura de saltar em terra e passear na cidade 
de onde vieram os descobridores do Brasil. Eu co­
nheci Lisboa, e é ela de uma grande beleza e doçura 
hoje - não deveria ser muito diferente há um século. 
Nossos lituanos devem ter se embevecido com 
aquele primeiro contato com uma cultura latina, um 
primeiro tênue elo com o Brasil, que estava por vir, 
onde iriam viver o resto das suas vidas. Tento imagi­
nar o que pensaram os adultos, mas sei o que fasci­
nou minha avó em Lisboa: uma estátua numa praça. 
Era a estátua de um menino nu, que fazia xixi sem 
parar dentro de um tanque de mármore. Poucos anos 
antes de morrer ela se lembrava com extrema nitidez 
dessa praça com seu menino e seu jorro de água 
eterno, que fez com que ela jamais esquecesse de 
Lisboa. 

Depois, veio o mar, o grande mar-oceano. 
Nunca nos contou se viajavam num veleiro ou num 
moderno navio a vapor, mas como sabia nos contar 

* Escritora e membro da . .-\cademia Catarincnsc de Letras. 
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daquelas três semanas em que só havia "céu e mar"! Foram três semanas sem 
avistarem nenhum pedacinho de terra, e eu, ficava tentando entender o que era 
ficar três semanas vendo só "céu e mar". Três semanas é um tempão para uma 
criança, ficava difícil para mim entender aquele tempo todo sem se chegar a 
lugar algum. 

Chegaram, um dia, à cidade do Rio de Janeiro. 
Deram azar: grassava uma peste na cidade, nenhum navio podia aportar. 

Manti\Teram-se ao Largo, mas ela tinha uma lembrança linda do que vira no Rio 
de Janeiro: palmeiras agitando-se ao vento. Não me parece que o Rio de Janei­
ro tenha tantas palmeiras assim, talvez eles tenham visto poucas, mas o exotis­
mo daquelas plantas que viam pela primeira vez tomou conta da cena, e, para 
minha avó, o Rio de Janeiro ficou, para sempre, sendo uma cidade de muitas 
palmeiras. 

Sem terem podido aportar no Rio, seguiram para o Sul. Tiveram breve 
parada no porto de Santos, mas isso parece não ter impressionado a menina 
que depois foi minha avó. E um dia vieram bater no litoral de Santa Catarina. 
Pelo que ela contava tantos anos depois, eu acredito que saltaram em terras 
catarinenses na Praia de Cabeçudas (Itajaí/SC). 

Já estava para despontar o Século XX, e os meus antepassados lituanos 
foram encaminhados para os confins do entào já próspero município de Blu­
menau, e perdoem se erro na Geografia, mas creio que foi para onde hoje é o 
município de Rio dos Cedros. Sei que no lugar onde eles viveram os seus pri­
meiros anos de Brasil hoje existe a represa da Usina Palmeiras, local hoje muito 
aprazível, que tenho visto em fotografias tiradas pelos meus amigos campistas, 
que costumam armar suas barracas às margens do grande lago da represa. Nào 
ficaram lá por muito tempo, mas foi um tempo duro, de privações e de cons­
tante pavor dos vizinhos índios, naquela época em pleno pé de guerra com o 
invasor branco das suas terras, em plena época em que tinha sido instituciona­
lizado o genocídio no Vale do Itajaí. Que foi duro eu tenho certeza, pois ela 
própria é quem contava, mas quantos episódios bonitos e cheios de poesia que 
aconteceram no meio da mata inóspita pela qual haviam trocado a Lituânia! 

Minha avó viveu muitas aventuras, mas creio que as mais fortes, para ela, 
foram exatamente as que aconteceram dentro da Floresta Adântica brasileira. 
ConsenTo-as com grande brilho, nas tardes e noites da minha infância, e penso 
em contá-las para vocês numa próxima vez. 
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para a 
História 
Catarinense 

Prosit! 
HerrDoktor 
Blumenau 

Texto: 

THEOBALDO 
COSTA 
JAMUNDÁ * 

Fala pronunciada na sessão solene corijunta, no pal-
co das comemoracões da imortalidade do Dr. Blumenau , 
agora no transcurso da data do seu falecimento no dia 
30.10.1899. 

Corijuntamente presidiram as comemorações a Pre-
feitura do 11/lInicípio, a Fundação Cultural de B/umenau, o 
Instituto Blumenau 150 anos e o Imtituto Histórico e Geo-
gráfico de Santa Catarina. Tudo 110 espaço do Teatro 
"Carlos Gomes" na tarde do dia 29 de outubro de 1999. 

Sou de longe porque tenho as pontas das 
raízes no ecossistema Beberibe-Capiberibe; sou de 
paralelo onde a influência do Equador é notada, o 
que direi sobre o alemão de Hasselfelde, exclui a 
superficialidade. Se o louvamento aparece, é por­
que ficou no ar do tempo e na geografia da flores­
ta; ficou na química fraterna dos verdes. 

Acumulo hosanas ao civilizador destas para­
gens por que a História me contou. Peço insuspei­
ção para o germanofilismo acaboclado. Se o ale­
mão de Hasselfelde monumentou-se entendamos 
ser Deus o responsável. 

Este nome Blumenau está no ar deste 16 de 
março de 1848. Ficou no requerimento produto de 
uma decisào. Decisào na qual o alemão de Hasselfel­
de é seleto. 

Sabem os competentes do Instituto Históri­
co e Geográfico de Santa Catarina, que, de germa­
nidade tenho zero absoluto. Assenta bem trazer 
Deus no testemunhamento: ele inspirou o alemão 
de Hasselfelde na decisão do requerimento de 1848, 
e agora a quem tem além de meio século no 
aprendizado da potencialidade do nome Blume­
nau. 

* Sócio emérito do Instituto Histórico e Geográfico de 
Santa Catarina, Cadeira n° 5 da Academia Catarinense de 
Letras e benemérito da Fundação Cultural de Blumenau. 
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Só entenderá o mistério do sucesso colonizador quem absorver a ge­
nealidade da decisão que o alemão de Hasselfelde tomou para colonizar: de 
certo a sua vontade forte foi fecundada na fé em D eus. E a$sim aparecer 
predestinado e regido por três fases: (1) D elegado de Sociedade Alemã de 
Emigração; (2) A Sociedade por falência desaparece; (3) Assume ser coloni­
zador. - Essa foi a decisão genial. 

Visto por este prisma se lhe entende a predestinação. A sua vontade 
forte, foi a explosão de sua vontade liderante. Estas duas vontades fizeram 
carpintaria da "Kolon ie Blumen au" de 1850. - A fecundação da idéia 
"Kolonie Blumenau" acontece no ecossistema catarina: o espírito da célula 
metamorfoseou-se na decisão colonizadora, a acontecência de 1850 deve ser 
tomada como semeação: o gênio colonizador operava o deferimento do 
requenmento. 

Na tela o raciocínio explica: o alemão de Hasselfelde repeliu o regres­
so para a Europa; regressar seria aceitar o fracasso, seria aceitar ser humano­
espólio da sociedade colonizadora falida. 

Não peca nem agride solto imaginar que a ética protestante foi partí­
cipe na decisão; porém peca e agride quem não entende a indimensionabili­
dade da Decisão colonizadora. Aquela, exatamente, aquela que é binômica: 
não regressar fracassado e ser assumido civilizador. 

Herr doktor Blumenau não aceitou viver sob a incompetência da Eu­
ropa enfartada de problemas; a Europa que usava o canal da Emigração 
para livrar-se dos habitantes. 

A decisào explica a predestinação: foi convicta e nutriente; foi cerne da 
vontade e artéria de ações. E por que o espírito religioso regeu e superin­
tendeu, "D eus a judou a quem cedo m adrugou" . 

As religiões foram alavancas virtuais; em outras colonizações, mesmo 
com alemães e neste Brasil nosso, as práticas religiosas não mereceram des­
taque como, exatamente, na "Kolonie Blumenau". Sabe-se e está documentado 
que, o triângulo social: Igreja, cemitério e escola, contou com lotes para 
existência e funcionamento. Toda linha colonial começava pelo triângulo 
religioso dos colonos ali topograficamente, locados - Assim não misturados 
católicos e luteranos, foi a eles assegurado o culto da religião. 

Essa diretriz do alemão de Hasselfelde na colônia do seu nome fê-la 
imune ao ateísta e ao materialista: a "Kolonie Blumenatt" foi deísta c cristã. 

Se Herr doktor Fritz Müller nela conviveu, entenda que o darwinista 
não foi um contratado por Herr doktor Blumenau: a ela chegou com a fa-
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milia sendo um solicitante comprador de lotes rurais. E pelos dois que 
comprou pagou custo elevadamente diferente para mais. - E não foi locado 
em linha colonial de religiosos ou avizinhados deles. 

A presença de Herr Doktor Fritz Müller na colônia de Herr Doktor Blumenau, 
foi entendimento entre compatriotas. O sábio viveu na "Kolonie Blumenau" po­
rém sem convivência comunitária. A relação entre estes dois doutores ale­
mães pode ser identificada pelo ritao caboclo: dois biClldos não se beijam. 

Mas no mistério do sucesso uma fragilidade deixou marca. - E a mar­
ca ficou: pelos abeiramentos das águas correntes o Xokleng era liberto 
como os pássaros, as feras, os insetos e o pólen das flores . E com o 
Xokleng o alemão de Hasselfelde conflitou. O conflito caracterizou uma 
fragilidade, uma competência num doutor em Filosofia, e na ética da religio­
sidade. 

A fragilidade é aguda e ressoa. Ressoa porque o alemão de Hasselfel­
de é civilizado e de fé em Deus; os imigrados de sua colônia, igualmente, 
civilizados com efetivas práticas religiosas; o xokleng era nômade nativo na 
floresta. Ao civilizado cabia a invenção de uma convivência. 

O Xokleng vivia a selvageria permitido por Deus. A criatura da selva 
era secular quando o imigrado chegou. Quem dispunha da linguagem civili­
zadora era o civilizado. E o porque não usou tal linguagem, revelou-se 
numa fragilidade humana e por incompetência de relacionamento. E assim 
fica na História, está na História e nela permanece. as escolas catarinenses 
de todos os graus: o Xokleng foi uma vítima do civilizado. 

E porque Herr doktor Blumenau era o líder, sobre ele de modo virtu­
al cai a culpa. Convenhamos com bom senso e de cabeça in·a: o peso-carga de toda culpa 
deve ser distribuído. 

Afinal! O presidente da província de Santa Catarina, Antero José fer­
reira Brito, mais os deputados da Assembléia Legislativa da Província, fo­
ram atuantes e foram participantes na elaboração do texto concessivo de 
terras onde a "Kolonie Blumenau" foi instalada (Cf. T.C]. Um Alemão bra­
sileiríssimo o dt. Blumenau) (1966). E mais ainda! 

O alemão de Hasselfelde dirigiu expediente às autoridades referidas a 
16 de março de 1848. Nesta data já eram contados 29 anos dos alemães em 
São Pedro de Alcântara. Admite-se que o contato do imigrado alemão com 
o índio não era novidade. 
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Com sustentação neste raciocínio flagra-se que as autoridades do go­
verno provincial foram omissas sobre a existência do Xokleng aonde a "Ko-
lonie Blumenau" seria implantada. 

Dispensa-se faculdade privilegiada para concluir que, do governo da 
província Herr doktor Blumenau não recebeu instruções sobre comporta­
mento convivencial com o nativo secular. 

Um detalhe alivia a culpabilidade do alemão de Hasselfelde. Este de­
talhe é formado por duas parcelas: (1) A polícia provincial foi utilizada 110 C1lXO-

tamento do Xokleng; (2) A il1telectltalidade e os religiosos} da sociedade catarinellse igno-
raram o assunto. 

A mancha e a marca da culpa, ambas indeléveis, no alemão de Hassel­
fclde, foi uma fragilidade. E foi porque sendo europeu familiarizado com 
leituras sobre a emigração européia e sendo praticante de ética protestante 
indicente na criatura humana: não entendeu o Xokleng como criatura hu­
mana; e aceitou o enxotamento como benefício favorável à tranqüilidade do 
imigrado, familiarmente, loteado. 

Se esta fragilidade ficou; ficaram também as potencialidades da pre­
destinação. A fragilidade não foi pequena porém a predestinação foi ímpar. 
Ela possibilitou que ultrapasse: o poder capitalista e político dos bremenses 
e hamburgueses financistas e negociantes da emigração; ultrapassou tam­
bém o racismo do conde Gobineau, à época propagando que a "Kolonie 
Blumenau" era de hereges; ultrapassou todas as limitações discriminantes, 
inclusive as do governo da Província. 

Armaram-lhe obstáculos e não conseguiram dobrar-lhe a espinha dor­
sal. Apregoaram que era individualista, autoritário e elitista. 

Pragmático na direção da "Kolonie Blumenau" provou que não era 
individualista por orientar a utilização do Associativismo como alavanca de 
soluções dos problemas; provou que não era autoritário, porque não convi­
via com assalariados num latifúndio; provou que não era elitista porque 
como todos viviam na foz do ribeirão Garcia, desfrutava vivência igual. 

A "Kolonie Blumenau" implantada nos abeiramentos dos cursos 
d'águas, foi imposição oficial legal do sistema de loteamento ribeirinho: as­
sim foi em Petrópolis dos alemães, e a Nova Friburgo dos suíços (ambas na 
província do Rio de Janeiro. - E a orientação para que a ocupação da linha 
colonial fosse iniciada pelo triângulo social Igreja, cemitério e escola provo­
ca procurar-se se foi aplicação doutrinária do socialismo cristão luterano ou 
de exclusividade ética protestante. 
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Que Herr doktor Blumenau foi guia de gente livre, é insofismável; 
que a utilização do Associativismo foi uma das suas potencialidades, é inso­
fismável; que o espírito deísta cristão alicerçou o sucesso, é insofismável. -
A gente de germânica nascença transmigrou-se com a mais pura fé em 
Deus. E na 'X%nie B/umenauJ~ mesmo no desnive/amento cu/tural, com a mais pura 
fé, construiu a Pátria dos fi/bos. 

Assim aquele líder conseqüente ficou nas páginas das colonizações 
alemãs no Brasil. 

O fracasso da Companhia Protetora dos Emigrados Alemães fecun­
dou a decisào que foi o embrião deste município. Difícil é saber se a decisào 
foi fecunda pela liderança oculta na potencialidade, até então não conheci­
da, ou se a manifestada vontade, tão forte, já não foi a vibração celular da 
predestinação. 

Ao construtivismo da obra o alemão de Hasselfelde deu o próprio 
nome: foi gesto de orgulho ou foi atrevida responsabilidade? Informa a 
História de 1848 para cá mostrando o requerimento de 16 de março; e tam­
bém o enviado ao Imperador a 10 de dezembro de 1850: o primeiro tem a 
((K%nie BI1t11Jenatt JJ sendo Ifma vontade palavreada; o segundo aC1fsa que o p rocesso civi-
lizatório foi iniciado com o nome B/!lmenau. 

Aprecia-se para saborear que o alemão de Hasselfelde não se ocultou. 
E não se ocultando foi diferente. Veja-se no Rio Grande do Sul de 1824 o 
imigrado alemão sob o topônimo: "São Leopoldo"; o alemão de Santa Cata­
rina de 1829 sob o topônimo "São Pedro de Alcântara; o alemão de Santa 
Catarina" de 1850 está na "Kolonie Blumenau". 

Teria sido exibida autolatria? - Ou foi autoconfianca. - Informa a , 
História que foi autoconfiança. E diz mais suplementando, que foi resposta 
aos poderosos da emigração instalados nas cidades de Bremen e Hamburgo. 

E entender se pode, que, em pessoa e com o próprio nome ofertou-se 
no bem querer ao Brasil-catarina. 

Único ou raro diz o seu nome que ficou aqui; raro ou único a sua fé 
construtiva fixou seu nome. 

Estamos na fração de terra catarina que a imortalidade do seu nome 
celebriza. 

Estamos onde o seu nome vive. 
Prosit! Herr Doktor Blumenau. 

Blumenau, SC, 29 de outubro 1999. 
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A compreensão total deste discurso depende da leitura da seguinte 
bibliografia: 

CARLOS FOUQUET, O imigrante alemão e seus descendentes no 
Brasil 1808 - 1824 - 1974 (1974) 

CARLOS H. OBERACKERjr., Carlos von Koseritz (1961) 
JOSÉ FELIClANO FERNANDES PINHEIRO (Visconde de São 

Leopoldo) Anais da Província de São Pedro (prefácio de Aurélio Porto) 
(1946) 

Ainda ler "História da frente pioneira de 1850 e a de 1851", a primei­
ra de Carlos Fouquet sobre Dr. Blumenau sendo páginas do livro "CEN­
TENÁRIO DE BLUMENAU" 1850 - de setembro - 1950; a segunda de 
Carlos Ficker, História de j oinville (Subsídios para a crônica da Colônia 
Dona Francisca) ( a 2a edição é de 1965). 

TONI VIDAL jOCHEM, Epopéia de uma Imigração (1977) 
JOÃO KLUG, Imigração e Luteranismo em Santa Catarina ( a co­

munidade alemã de Desterro - Florianópolis) (1944) . 
OSWALDO R. CABRAL, Brusque (Subsídios para a História de uma 

colônia nos tempos do Império) (1958). 
GUILHERME AULER, A Companhia de operários 1839 - 1843 

(Subsídios para o estudo de emigração germânica no Brasil) (Recife, PE., 
1959). 

In HENRIQUE RAF ARRD, Alguns dias na Paulicéia (1977) - neste 
livro é informação detalhada sobre a imigração e colonização de alemães 
para a "COLÔNIA SANTO AMARO", localizada na Província de São 
Paulo. - Diz Rafarrd que, imigrados alemães já instalados na Colônia Leo­
poldina migraram de lá para a de Santo Amaro. 

In MARIA LUIZA RENAUX, O Papel da Mulher no Vale do Itajaí 
1850 - 1950 (Furb. Blumenau, 1995) principalmente os capítulos compone­
dores da primeira parte, nos quais sustentei a matéria celular da decisão de 
Herr doktor Blumenau rejeitar ser espólio da falência da Sociedade alemã de 

. -emlgraçao. 
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Texto: 

ENÉAS 
ATHANÁZIO* 

VISÃO DO FOLCLORE N ACIONAL 

Com sua vasta obra, Mário Souto Maior não 
está construindo apenas um painel amplo do fol­
clore nacional mas também lhe conferindo um 
sentido unificador, permitindo aquela visão de 
conjunto que antes dele seria difícil, se não impos­
sível. Mais uma pedra dessa obra arrojada, levada a 
efeito com empenho e competência, acaba de ser 
lançada e constitui o 47a livro de sua autoria. Refi­
ro-me ao "Dicionário de Folcloristas Brasileiros" 
(20-20 Comunicação e Editora - Recife - 1999), 
graças ao qual os estudiosos poderão encontrar, 
num só volume, todos, ou quase todos, os folclo­
ristas brasileiros e se informar sobre suas posições 
científicas, realizações e obras. Como se pode infe­
rir, é um trabalho de vasta pesquisa e que custou 
ao autor incontáveis horas de trabalho, consultas, 
anotações e buscas pessoais para suprir as lacunas 
e deficiências sem dúvida encontradas na biblio­
grafia até existente. É fácil imaginar a carga de lei­
tura que se impôs para realizar a ambiciosa obra. 

O livro contém cerca de 460 verbetes, cada 
um deles contemplando um nome, desde os mais 
antigos até os contemporâneos, o que não deixa de 
surpreender pela quantidade de brasileiros que vêm 
se dedicando aos estudos folclóricos . Mesmo con­
siderando que não foram contemplados apenas os 
folcloristas stricto sensu, isto é, aqueles cuja obra 
predominante trata do assunto, mas também 
aqueles que, não sendo apenas folcloristas, deram 
sua contribuição, ainda assim surpreende o núme­
ro deles, o que é positivo num pais onde a cultura 
popular é tão rica e variada como o nosso. Note-se 
ainda, como alerta o autor, que muitos ficaram de 

.;- Escritor e "-\dvogado. 
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fora por absoluta falta de elementos informativos. 
Embora todo o dicionário seja por natureza obra inacabada, sem­

pre aberta para receber as mutações que ocorrem na vida real e não cessam 
jamais, o livro de Mário Souto Maior ficará como um marco em nossos es­
tudos folclóricos, destinados a ser instrumentos de trabalho indispensáveI 
para os estudiosos do assunto e das ciências sociais em geral. Como aconte­
ceu com outros livros de sua autoria, será fonte de informação geral e ponto 
de partida para estudos particularizados. Como afirma o autor, o "Dicioná­
rio" vem "preencher uma lacuna, pelo simples motivo da inexistência de um 
similar." 

Entre os folcloristas brasileiros predominam com folga os nordes­
tinos, cujo pendor pela pesquisa é conhecido. A região forneceu alguns dos 
maiores nomes de nosso folclore, como Sílvio Romero e Câmara Cascudo, 
entre outros. Em seguida se coloca São Paulo, não só pela quantidade mas 
também pela importância de figuras como Mário de Andrade, Amadeu 
Amaral, Alceu Maynard de Araújo, Florestan Fernandes e outros. Santa 
Catarina aparece com nove nomes: Alice Inês de Oliveira e Silva, Egon 
Schaden, Lélia Pereira da Silva Nunes, Nereu do Vale Pereira, Osvaldo Fer­
reira de Melo Filho, Osvaldo Rodrigues Cabral, Walter Fernando Piazza, 
Doralécio Soares e Theobaldo Costa Jamundá, os dois últimos pernambu­
canos radicados em nosso Estado há longos anos. 

o MAC DE NITERÓI 

Visitei no ano passado, acompanhado de J andira, minha mulher, o 
Museu de Arte Contemporânea de Niterói (MAC). Desde então acompa­
nho pela imprensa as atividades e realizações do Museu, embora as matérias 
sobre ele publicadas não sejam muitas, naquilo que, salvo engano de minha 
parte, talvez revele certa má vontade, o que me parece uma grande injustiça. 
Com efeito, o MAC é monumental e sua presença glorifica o Estado flumi­
nense e o País, justificando constantes elogios e reiteradas visitas dos bra­
sileiros e estrangeiros . Como afirmou um francês, naquela ocasião, uma 
obra magnífica de tal porte seria apontada com orgulho pelo povo de qual­
quer país. 

Numa das mais arrojadas concepções de Oscar Niemeyer , o MAC 
é uma imensa taça de concreto erigida em ponto alto e isolado, à entrada da 

BLUMENAU EM CADERNOS - Tomo XL - N.11/12 - Novembro/Dezembro - 1999 79 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Autores Catarinenses 

praia de Icaraí , e dele se desvendam, de qualquer ângulo, vistas inacreditá­
veis, sempre com a presença do verde, do mar e da montanha. Sua brancu­
ra corusca à luz do sol, delineando-o com nitidez contra o céu azul, dando a 
impressão de grande leveza. Visto à distância, parece irreal. Teve o mérito 
de recuperar um costão que antes sempre me pareceu feio e inóspito. 

E no interior, nos seus amplos salões, a sensação de aconchego em 
contato com as artes plásticas nos mais variados gêneros, revelando a ines­
gotável criatividade humana. 

Integrado ao patrimônio cultural brasileiro e à paisagem da simpá­
tica terra de Araribóia, o :MAC foi um momento inesquecível daquela via­
gem, como espero que venha a ser de outras, não apenas minhas, mas de 
todos que por lá andarem. Como escreveu Niemeyer, ao planejá-lo, o Mu­
seu haveria de ser "Bonito e tão diferente de todos os outros que rICOS e 
pobres teriam prazer em visitá-lo." 

PU BLICAÇÕE S DA CCF 

Por falar em folclore, recebi de seu presidente, Prof. Doracélio So­
ares, várias publicações da Comissão Catarinense de Folclore, entre elas dois 
números do "Boletim da CCF" e diversos opus cujos da "Biblioteca da 
Cultura Popular Catarinense." Essas publicações trazem trabalhos de diver­
sos folcloristas do Estado e de outras regiões, versando sobre temas varia­
dos e interessantes que mostram um pouco da cultura de nosso povo. Veri­
fico com satisfação que Doralécio Soares, um dos mais antigos pesquisado­
res dessa área em Santa Catarina, é um dos mais produtivos autores desses 
trabalhos. Discreto e arredio a badalações, embora não seja mineiro, ele tra­
balha em silêncio e sempre. Essas publicações também são vítimas da au­
sência de divulgação, como acontece com quase tudo que se publica em 
nosso estado, embora merecessem melhor sorte. 
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O Cheque 
Banco: .... ... .... ... .. .... .. .. .. ............ ........ ............... ... ... . 
Número: .. ...................... .. ... .. 
Valor: R$ ................ ............ . 

Dados do assinante: 
Nome: ____________________________________ __ 
Endereço: __________________________________ __ 
Bairro: ______________________ Caixa Postal: __ _ 

! CEP: Fone p/ contato: 
~ Cidade: ____________ Estado: 

i 
• I 
I , 
! 
! 

Assinatura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Silva" 
Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TOMO XL 
NovlDez 1999 - N° 11/12 

ApOlO LUlturaI: 

Aiga Barreto MuelIer Hering 

Benjamim Margarida (in memoriam) 

Genésio Deschamps 

Mark Deeke 

Victória Sievert 

WilIy Sievert (in memorial1l) 

Buschle & Lepper S/A 

Distribuidora Catarinense de Tecidos S/A 

Eletro Aço Altona S/A 

Cia Hering 

Herwig Schimizu Arquitetos Associados 

Madeireira Odebrecht 

Transformadores Mega Ltda. 

Unimed Blumenau 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




